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E D BPESA DO 

1:8441881 
:081'3M 

2:878'0J 
·7071lfi0 

Jllplendldof 
.A propoelto. me dJr!gt em dia. do ma 

l)UladO. IIO cbefe do .... 0 ..0. -eallra.. .Q 

~ oUerecendO-Jbe UID& -­
.-tão que reputo de alia valia, maa 
como Dlo me t.lftBlle det.ldo em ml· 
nu~. t.omel o al9ltre de apla­
nai-a ... llDbaa. 

Nu klús por m1m ventiladas, '91 de­
pola que, carec1& fundamental-as, com 
argumentação segura, a ftm de fie&· 
rem as mesma, devldamente eaclare­
cid&S, o que agora faço: 

O& flmoc1oDarlos do El&ado que per­
cebem vencimentos lnferlmaa a •••••• 
500$000, tendo a faculdade de CIB Jeee­
berem pelo Banco Oentral, )IDdérJa1ll 
Ir &aeando, durante o ms. a propor. 
9'° doe servioos realiados 011 dos 
dias que Ja. haviam veneldo. 

Exempllflquem05: 
o empregado X percebe 3008000 

mensaes ou sejam 10$000 par dia. mu 
no dia ll), tem neceesldade de nau-
1111r um pagamento, ou lhe suqiu uma 
deepeea extra-orçamento, PN!IMlllf 
8Bl'·lhe permittldo o pagamento de um 
c~ue de l.OOIOOO, desde que aeJ& TI· 
sacio pelo chefe da repartlclo a que 
pertence, 

Par& tal o govên10 dePlll!l1tU'Sa 11D 
deàembro, em conta corrente de mo­
vimento, o quanto preo1ao para &V.a• 
der o N&mento cio fUDacdonall!IIIOJ 
do mez de j&nelro. 

Ora, vt-ae que, oom • adopçlo de 
tal medJu o 111'8.do W'la • ~ .. 
IU:oa do dePOaltO: o fllncakniatl.lmO'a 

obtenv&o de meUMns PNIIOI MI..., .. 
cadorlas de seu CIODIIUlllO. uma • 
cmnpraclas a dlnbeue •o.....__. 
quanlo nlo tlveue a oaa$&r .- ..... 
.. pecUDl&r!a.s, ~ 11111& 
l>*'t.i ao •u ~ qUt aeJa a 
tse: bÜalftalar & ~~ é pro,. 
,-,.r o~·~ JQr intn .. c,JMe~ 

P'lli.~kt,J' ...... ... .. 
~ .. . ·-·I 



A BevalUCID 
Eu Já disse pelos Jornaes e o tenho 

repetido, em t.oda parte, alto e bom 
som, que sou o revoluclonarto mais 
vermelho da Parahyba. Por mais q-Qe 
essas palavras possam parecer em 
desaccôrdo com meus principias verda­
deiramente christãos, devo assegurar 
que me faço, de tal maneira, um 
christão mais compenetrado do Evan­
gelho que outros, por ahi nbaixt> e 
acima, que fazem do sentnnentallsmo 
piegas e mofmo um manto amarPllo 
ou fw·ta-cor sob o qual a Revolução 
tem qut> a~asalhar os eranctes crimi­
noso~ 011 patrla. 

Mas, santo Deu quanta falta de 
alcance da obra revolucionaria que 
nós outros lev:\mos á vlctvrla' quanta 
incomprehensão chi JusUça, que deve 
premiar o bons r castigar os mãos! 
quanta intro1n! im de ra lsos patrio­
tas num movimemo que elles amaldi­
çoaram, uté á ultima hora do perigo, 
e do qual se aproveitam, agora, nestas 
manhãs do triumpho. para bancarem 
o puvão, quando niio passam de gm­
lne.s r rle raposas capciosas! 

eumpre-me r.-petir que os legitimos 
revo111rionario niio po ·~uem o jaez 

, sennmentr.h ta porque elles são, ant-t'S 
l!e tudo, homen . ""ão homens da tem­
peia do. o~zoito de Copacabana. que 
amam. ciecididamente, o Bra.11 e o 
querem libertado da grande corja dos 
accommod~t1cio .. do. sabujos, dos nc­
gocist!!s. dos ulico., dos caudatario , 
dos va<>abundo da rua do Om 1dor, 
que formar m todos essa torpe men­
talidadP, que ::iinda ahi rstadí-a, c que 
dommou o negocio publlcos, durante 
quatro dee da de lad1 oi>ira e elfma­
cional1:w. 'i'&n 

Nó querem s um .;ov,•rno toru>! 
iio C'Onsenti1 emo que o patz conti­

nue um falso Pio de Abrahúo, oncle o 
ar,an,P,uacto~ o p:ua:,,ta os cn-

9.l'lta , o , endedores da JlL~tiça, o 
!ntellr ·tu e· eh? rancar1 . o jornali to':l 
e soldo ·urdo, c,s b:mqueiros s::ibidL -

·r::z cr,,n t nt nu ;e-
melhor patu;i do 

o o m:.J. fac1l de 
•er t.m pmo b rbaro 
o Inda'. ma o eu ba.rbansmo é upe-

NOTA 
A propo to e um nota ,>0llc1 ,1 

public da J)Or € ta folha, vem hontem 
a e~t.:i. redacçfio o Er Alfredo Sobral, 
proµri t:.ino ao Salão S.>bral", de ta 
cidade exphc_.ndo-no. q11e 11:,oºrôr 
preso e e nduzido di."la ""'lCl.i de pú-
Ucla, ma• pena C'On,,dado a cbr e't 
pl1caçor: u .. ir• lt: ule em ~ 1!i ae 
uma f<l>·'T o (jL .oflru Ja r.10 

lher Anna Bor, no ""u e •.,belec,-

O ur. ,('l'rt ,.11 l.lJ ,1, 
lieu ::.nt ·-1,ont ·w o 

"Rt:c,f,-, 4 

ca gc, Je 1·11dt Ci · poL1L1a u · k 
... auda~v : Pcara Cull;.;a.,, i-,efo a~ 

Pollc,a. 

A .Srcretnri:i. d l:leP,urrmça Publica 
couce<leu llonlcru Jvo-conducto no 
• r. Romulo Marmho d:1 Sllv . com 
dc,~t1nú :.u 11ort cto paiz 

Por ucto de hont<'m, o dr. ecrct -
rlo da Srr,urrmça Publica conci>dc:u 30 
dlas de licença. na fórma da I i, .,o 
a. San tino Cardo ;o, porteiro da Secçiío 
de ldentlflcaçao driquella Secretaria 

Estão corr,.ndo, Pm cartorlo, o ed1-
tae. de proclamai de casamento dos 
contrahPntes drs. Anto io d'Avila 
LlruJ e d. HP!ena Lemos ornes d1J. 
Silveira, Franc1~0 Clcero de Mello 
Filho e d. Olga Barroso Gomes ~a­
rente; Joã.o Jorge de Lima e d. Ed!th 
Theodora de Llrr,a; João Miguel da 
SJ!va e <l. Aima Maria da Conceição; 
João Coitinho d11 Silva e d. Marta 
Julla Pereira e Smval Moura da Fon· 
l!êca e d Beatriz de Souza. 

A renda do Telegra)lho N ac1':>nal. 
<!o dia. 5 101 de l.OHl.004 que r re-

"°lhldll t Delellacia l 

classe, da llnproflculdade de aeua gran­
des sacrlflcjpa guelTfllros 

INSPECTORIA dt11 ec~ 
cns vae enfnrtland.o, 
com os recurao• de m()',­

menfo, ns de pe as em 
o urviço destinad,?. a ampa 
rar os flagellados. 

Tendo recebido, lwntem, a 
i nportancia de 300 corJl.os, ac­
er scidos de mnis 250 já em co­
f rn, o sr. dr. J. de A 11ila Lins, 
chefe rio districlo da 1. F. O. C. 
S., mnndnu al<1rar, nest,• Estado 
e no dn Rio Granrlr ,lo Nortr, a 
consfrucçiio ele açurlrs, /t>rraple­
n,.gem e rum eJ'lu ile estr,1das. 

,·,,rias obra1; d'11rlr', das rodo-
1•1,1s princ,pal'S, ,,11r estnvam 
/H·. ,.J,1 .. 11ao s,•r r<, .,n;,•çr,,:a:.. 

L' ,, prnporç110 ,,11,• 11 gnt)('rno 

Os revo!acionartos que aovernam, 
provisoriamente, o BrasU, têm um ca­
minho unlco a seguir: o caminho que 
lhes ab1 lu João Pessõa. Este fez o 
unico bom govêrno que já fot prati­
cado, com toda effic!encia, em nossa 
pat , m govêruo forte. E a forta­
leza dé João Pessva nasceu, miraculo­
samente, destas tres unicas e saluta­
r!& 1mas fontes: justiça, honestidade 
e bra ura. E nos :;abf>mos como elle 
empolgou, dP sublto, toda a alma na­
rional. F'11 elJP a g-,·ande força moral 
da Revolução. Vivo ainda, seria elle o 
dlctador do BratjJ, porque o povo só 
nelle acreditava. E com justlssimn i·a­
zão. 

Nós. ló. do Norte, quando nos en­
chemos do fogo sagrado ele derramar 
o nosso sangue pC'la salvação ela Pa­
tria, uppunhamos que iriamo tcr um 
outro João Pe sõa no palac!o do Cat­
tcte. Até este momento, eu não sei o 
QIIC' r tã !lt'n. ando o grande povo nor­
t1 ta. 'I':ilvez estPjn pen ando que 
nt>t ,, ano fazer ,una c.utra n· -1luçao 
urna rrvolu ào m;,L:i revoluc,onar1a, 
um:. 1, oluç.io fundada na Ju,.uça 
não nr. politlculha, umn revoluc:ão dt• 
rei\ indicações e uão dl• accommocla­
tL mo, ullln rr, oluc:,LO para • acudir os 
nervos entorpecidos da nacionalidade 
e nao para mysuilcar o Idealismo dos 
heróe . não par, trans! ir, cobardr­
mentt, eom , :ipro ,'1tarlores d:i \ lctu­
rla. 

jr,fr-r,1/ {111 pro11,·111io cl,• mrios 
i o l>i::trfrto, t'ssa.~ 11/lr11.~ r srr11i­
' ,,,.~ i ·11<, se ,·.~t,·11d1•11,lo 1· /oma11-
' • • . / . f I 

• 
1 

1 

'" 111,11or Ili l'IISII (/( t. 

Cr,111 PS1u• oh jrcl ;,..,, o :r. i11-
lrn•,·nlol' ,• o 111i11isfro .lo.~é 
,\ ml':·i,·11 c,t,i,, tr,1/•nllwndu ,1cli-

! 1'• ln, Ili t'. 

1 

IForça 
I naria 

\tolJ:---

Re,l·o/ucio­
do Norte 

polit1que1-
n6s ,•:-mos 

cm r o. br ç .. O ei(('rC'lto nacional, 
a m ri, hr de guerra. a mocidade das 
c coln . a C'la s productorru, o ho­
m n de bno e de coragem, os cultua- • 
du! <" ct:i mt'mori:i dl' Joiio Pe õa, o 
po o opprimido e reardonnrlo, todos 
qu:into e ut: ram o g<'mldo ela P& 
r h) ba lmmorrnl e 15.o ,1incta e culn 
11 durtn p:1trtotico 

I'mqu.into :iqui no Rio de Janeiro 

t>r:in ur anl?:id::i,, r,utras manc,­

ti. c·c,n1 Olltro. lnt uito , dentro do 
m l1 ,cto ni 11. 1 c th olof'I ·o e\ 1 con 
' ·rv., · <> la r,ropr,ri vida, cl:.i .• dvar;,,o 

d:i e ,.nn lllJ.ll:.. e social, 1 an..t,, a •lurla 
de no. a Patri:i, inc:ompar:.,velm"me 
grande. íncoinp:iravl'lm ntP riro, m­
tomc: ravdmente b lia 

~ 01'.f.;CO IA HIA. Fn~mr,; 

1uc, Co,reio C!fi MCtnhu cio ttlDI 

Jury da capita' 

Vclu hontem á redacç1io desta fo­
lh11 o tenente dr. Melrhindes Monte­
lll'P,10, se,'TE"lario do Estado Maior do 
hrm o coronel Jo:10 Cssta, que agra­
dt ·cu r m .~tu nome ns referenclw • 
• lui ju. l:l , feitas pelu A União, ã 
cte ·1ctld:i t'clua ão doqurlk comman­
ct •. , t • á frente da nossa dPstcmlda 
For(·a Pu1J1;r:i. 

O dr. M ·lchiades M,mtcnrgro soli­
c1lou-1,us 1·1t1 nonw rio t'Oronf"I João 
(,( 1:i r,i:,'1'11d1ct•rmu,. n todas as pes­
• ,, ~ ,1uf' e11mpr11nt'11ta!'am uq11elle ot-
111'101 pelo i'll rr[:fl· ~ .. da Bahia. 

' t-- - ~ '~}-
ADVOGlDO ~ 

' Antonio 6 Guadas ; 
- uu_u dveis, commerdae, 

e cr•minaes 

, íi.t :id,ud, p,o=o,ia. 
: T,10,hdru 346. 

' , ; 

' ' ' ~ 
' 

1 • --,.-~,r---~r~~,~·--~-f~~ , 

B•lalisliea da 3n­
slrue9ão Drim•rla 

.Pedm<lo cladvs solJrc o mo\' imenlv 
úav E. cola~. pr!mnri,I." munlcipars e 
pa .ir:1larr , llü ann , cxpi, anti', o dr. 

.e1m ctc '.vl.l 1!<'7f .. chrfr ti'\ Srcç.iio 
,te R~t:iti., ll'n .• ,call:i. <i,· rncle!"Pçar 
,10 prr,frilo ctu u,t,.11·,r 11 ,·irt'lll:.H" 

E nfterraram-5c hont"m o• trab:iíl10 ub equrnr,· · 
d ultm1:i r :.v, do Jurv. sob a pre- •. "r. ;:,:r·fc 1t,i nrn11ktpnl v~nho so-
ai nc1.1 u'> dr. Orc·,tc•, ·1•0 cano Li,- 1,e,r" vn','i!'"' providrnctn :ir,m clt' 

Lv..1, 2 Jl I' uh.l1tulu. , n 1,1 r 1111 .Ilda. 1 ,. b ttr1,1rllç o a~ 
I c.ram uJ:,rr ft u!, n Jlllg..1mcüto, 11110rn 1 l'üt.'" dr quP pru•I o para lf'-
i ar. u lurire,or,:imPntn ela me ma, ,a ,,,i. ,. rt(} ,1-. ,. 1:i• 1 ,,.a d.• In~-

cm·.., r e i 1 ,1t ru • 1,1 irnar1,1 m11111clpit1 e parll-
ll .. ,tc:m (01 Jl1i" cto Ju Hino Jo . .: , u! . 

tl'.l 11 nu nr1 272. 2 º ., ,n• , p., 1 ., 1 im um 1,inppa. Q,Jf 
r, 11rt /ll7 e!<> C'o<ll ~o 1 ,• ,1 \'. ~ r clt>vo1vlclo l.lte uo t1m <te 

• t , 1 ' µu. . .,r·, 1 pP• ,f.l v111rluuro, cu:no r.,t11túr. a IC'J 

t· 1 H,n:i ti 1 .it u ::i,;,,n o 
Du .tan 'hr .. ncta •· d• 

.:ictH, ao C.r.it,111 r .... ,IP 

I u .;,,, J,· ., uC' 1, 0 i,-ml;ru c,Jrr ·ntr. 
H r ,n 1, 1·111\0-,·,~. ,11- orcll'm do 

, . dr ln t I vrn, or fruem!, o 111nhr 
,·mct.,cto u., rollt>cln d<' Informa õ ·!l 

I" umotor rir 
dr fn r e, 

Brir u 

O r,rc 1 l nt;, ct) 1 r1t,un;.1 dr, Jurv 
m 1ltc111 e, JllTO.tlú. Cjll' f..iitauilt du 
r •. u1 ,· 11 f-.. --:..1.0 

• ( . J 

' CAega hoJet a • la \\ 
cidade, um grupo 
de Rrlillrar,a do 1

1 zerei/o 
1 

D cmb ,rc: noJ1, 11 , hor, ,. 'l" 1 
e tn<'ií > (lB "Gr, .1 - Vc rr." ~· t. 
c,da IP. tl nn 1,. t r a ,, .,. lll ·,·1 d 

I mc,ntanhn. r1111· vrm PRtacionnr no 
,1 wrt·1 ,1, ~~ B.1· 1.1.1, c.,.,1, 
lt~ 1 

A b11ter111, que constu de l.! canhõe I 

de 75 e 4 Crupp de tiro longo, compõe­

se de cem homens, sendo commen­
dada pelo capitão Ernesto Selxa , que 
e encontra cm Recife. 

Ac mµ 1 h indo a b ... • ri I 
caram os prlltlel.ros tenentes EmesLO 
Gel!el, W11,ldemar Soares e Adaucto 
Jl:smeralào 

tJ~•f ~:,C°LJ~:J 
1
JJJ(ll.lJJ(t!'i, (,1" 1n,• 

,1 , l IJt' J •;il> llC)ll•' t' ~Jllt·Cld.l 111'-

J 1.i ,· ·1 11 ll'l:il!v no .1 1,rirtlcul:ir, 
p., lnt, :.mio n:i rrah tactr n rP,)ll'Ctl· 

vu 1· wll ,tlc.,. ru lacunas ou falha , 
• p tJ1,la '·'° r olClr cl•" 'lC rnuniriplo. 

1' ,·o-v , :1111 ln. o olll rqulo 4e mP 
,nf ,rn, r,I< ,,. lm nr. s·, locallclnill' 
•il~111n ,. tul,Ptrrhnrnto 111<rth'ular d,' 
, ., ,n , , ,·111,clur 10, 1111111 a :-.11:i dr l-
1-r,·1ç.1t1 r· o 11omP ele> dlrcotor. 

, 'Pl'<latlvn. dr ~,ui' nlio me ne­
u vo , cu11cur ,, 11a organi­

' . , .r·rv iço dr rst u I L~Uca a 
n . 11 c:1., o \ o lrv,, d',1ntr1.1 o o m<'u 
,nulor i tonhrc111wnto. 8u11dP f rru­
ln ni<lí1de .lo o lt ln, 1IP lt'nf'U , 

du f, cl F. tatiJ tlCB 

---:l(Oll 

DE PORTO 
. Cab., B"anco: - A s cretarla 

do Sport Club Cabo Branço convida 
todo os a socladc11 para comparece-
e11. "· mbléa Oernl. em 11ua prl-

mi,lra convocaçll.o, a se rl'allzar ama­
nhll., á noite. a flm de se proceder ll 
11lel Ao da nova dlrectorla, 

• s 

QUALQUER medico lhe dirá 
que para ajudar o cres­

cimento das crianças, o oleo 
de figado de bacalhau é ex· 
e e Ilente. Mas não é facil fazei· 
as tomar o dito oleo em sua 
forma natural, pois sentem por 
elle a mesma aversão que os adultos. 

Dê-lhes Emulsão dt: Scott e não teró difficuldade 
alguma. Tem bom sabor e é facil de tomar e de 

assimilar. Não vacille. Dê nos seus filhos o 

Emulsão dai Scott 

NOTAS DE PALACIO 
Esteve em Palacio uma commissão 

ele funcclonnrios da Alfandega, com­
posta do dr. Claudio Porto, José Pl1-
relra da Silva, Samuel Hardman Nei­
va e Ivan Nclva, convidando o sr. 
interventor para a ccrimonia da ap­
posição do retrato Cio prPsldrrur João 
P,·s ôa naquflla rPpart!ção, :11nsnhfl, 
ás O t;!! horas. 

os HR. Jnfw !Ir narro~ " nt<·ardv 
cavalcanti c!I' Barros cumpnmP11te­
r!lm i-m Palarlo ao sr. lntn\'enrnr 
1 rlterando-lhi' ~ua ,111ld!lT1PclP.<1.-

1 1, ·) 

R reo d e firiumpl,o 

/08 0 ····' " e a, m11nmc!. a 1111bli~ar h }i~ :i~ 11•.· 
ts<; do mil rPLc; litf'l"al, ullinuHwm 
eh ga i.~c a ) li<,. e) p· ctrr 

A l':J.d'J'lltl.l cl'", U11.:L." ,,"11s1 
r l"Pgumt ·-s 11omc~: cl. ,1. .'\1111:i l'.11-
linn e Sílvia Cnrv-.ilho rcm ·: Ot O. 

Abnixo 1,ablicam-1,. 11 ~~1;11lull' c.,rt., 
parn a qual chamamo., .. n ., nc 'it> ,lo 
n . %~ lt'lt:ir e,. 

Tlim-:<;. ·rs. rect:iC'tor,s da •• A 
Unia 1" JosP Pr:11 ci•c,) el,• M, '•ir •. 
n;;, > tendo 0ppoTtunlJad·• p~r:1 h ·1 <'· 
m ~ear u mcm ,rta cl I gra11dC' prcs• · n­
u, Jo,io P s.~.\a, l'l'lll c ntdbuir, J.i•H I 

mente á f11:1 lumil\n •?StKs:i. li!ll,,. ,. 
n lo.sl cc.111 o 11111 r, L-. lllh~r:il pHrn n 
l'l nçác <lo Arro Trinmphul quf' 1'. 
elr perp ~1 u11r o m me: gl n·i .. o ,10 
m:iic,r ct·i p~efidcnu·~ d, Br:1q1l r:, · 
pulllic'.\110, r 11 .1111 pr .Jrt' u:,,a lN-
m, 1l'.l". Ili, r111b ,r.1 ,.ni11u,.1 aJ :, , 

m'm m x'i•lo, a111Pll• 111<' 1.1111!, t' 

t:11,ta·. , 'l ., ele. l11mbn li u N 11·.1" ,·,. 11 

a Ju~t ic:1 dr sf.'\L'i nr• 
,lo,;;,, Candldq, J , ptH Marc 11110 

SPHrll,o. E-l!lh. Zllrln .. m;.un 1,· h­
t h, G..11 l .,. CrC'utu. t~di" '11 1 ,J.1(·!~ . u t 

F'..df'SIO Fr11n.c1. l'V dP MN:lc·n 

Sul:c Cl' t>c:io fle1t.J em ln . · , I'. l 
Gr<..111rlf' ct,, Nort • pt>l!, 1w te '· r:i r: -
11~•t111a l\\mun, p:iru ,, l\r,·, .! · 'l r•-
111npho a .1 , o Pe. úu · 

-?.l 1r1n PnPgrln .• B.,p!! t:i E1 .1 t1 
n:i. Mm,ro, /\1 lln ln J\forlil• s, l'..ulir,:., 
Mouru, 111nrla dt n:1rr1 . I, l'llf' tfrll ,. 
Fi o.J'}(·L~,·o P.a1 rí ~. Juca D:1rr, ,, n·, 
mnre•, Vlanna, '/\• nil<. t:;<,rwno, Al Ja 
PP!'f"irn, Cu' ma 8aµtl t11, l.urt., ( 1 IH' 

gel, Octrnn· Bllr..i, 11111ni.1 Si'. n ·1, 

l,1111.n "'ou :i., P11,1ln V1 nna, f:1111t 

Vlnnna. l\1unu ·I d, 1,h1·.-1r:t l'• 1 ti 

10 000. 

Cont ribuli:ã :i ele Fagimcll's, pov w ,o 
do m11níclplo d• C:11nphu Cran 1 : 

Hor.,cw LeitP elP Anrlr:Hl , L 1n1 h 
Leite dr Andrade. Manurl Ju rtno <le 
p. Ll'lt•, Aula c·,ndlcl:i IP F. Lell •. 
Amt lia Caudlda dt• Faria lAt . L1hr L 

L ili', Munn I de l.1s1>011 L ·lt,. Ali h • 
LPIIP, ~. • s rirento <to r rcit ,; C. 1 cl­
no Ju tino dr F:tr1:1 J,,•lt • H :m 
Pedr0.'1:t I.rtlte, Oum rdndo Lei! 
brinho, J ~ LPllr Tatn.l 12 000 

Rtt1 hemos aln lo. para o Arco d 
Trlumpho 4~000 do dr. Ant:inlo Pr 
:ô F1lh::1 1 ., 000 d t l 1 Ot t 
Clraulo 

Ccin ibuiÇlo c1a •• Casa daa Marias • 
Hedfe a.vwucl& cruz Cu,up futura 

av• 11!d:i Parnhyba n. 1!04. 1m1 tot:il 
de 5$000. 

Joã-0 J1L<;lino Leite. l\far!a Lu,z:i 
Lt•1te, Maria ;o Cámm Lt>it 0

, Mariu 
das Nev ·s Lt>i11 <' Mari:i. do c~1mo 
Agregada. 

'ft>mcs varias outros lnfcmt( :; a lHlr· 
antar sobr' a marchiavlct11ric, a d;-, 0111 

réis !ibPral no Brasil mteiro. Ent~e­
lant-0, por absolut. íalt:i. dr espai;-.o, 
na proxl111a quinta-ft'l:·o. ,la.· ·1n , r, 
portagem l'Or,1pw:·, a 1r,p1·,. n,-·i. -1-
v" u rnovimPnt" ,.-. ih,· ,,,, ;·,, 

- --- ( ,, ,----· 

REGISTO 
P17.ERI\M ANNOS HON1 EM 

O JoH•n C:.,rlos Pmto. :i.u!Ull9l do 
, ,,,11m .. rclo d1· la prai;:i. 

1"A:t.F.M ANNOS HOJI~ 

u .~, . l\1,,1111~1 V1rmrno d .. Aracão 
O i:,e1111en > Ep1laci.i. filho do r 

J, ... ·. Pt"s.~ó:1 ele nrltto. guarcla·ll\ ro 
dn c,,si, Kroncke, dc::;ta praça. 

-- A ~1ra. d. Ambrozina Le11e. ""­
po. r, rio br. MP. <;ias LPltr. re ·identP 
·m Guaratan. 

A 1•11harit1l !\faria cio Cartlh> Ca­
vai ::intP dr Souza, filho. do sr Ms­
;111rl C.nulc:mll de 80111..1 l' mmPr­
!'l!llll«' tlr no ·u prac::i.. 

- A Sf'llh rita \'ay .. M,,ura, i .i 
do sr. Alfr,•tto Moura, polltl•'" t' !11,tu. 
t 11ul r111 Ala.golnhu. 

A s.·nhorlla l..í'otnar ct, B11tto 
H11n •ri, trmn clu r. c·1r, r,) R!lnEel. 
1, · idrnl P n, t tt ,•1 !a,k 

\' ::lAMF.N't'Ufi 

n1•:.,llw11-·r honrem o , nl. ce ma­
ulmonrnl do 1 . Rn) munck, Potllllr 
:111xili:1r do commPtr10, com :i srnh,1-
1·it.o l'lf'lrin .hl f' Frf"lre Cnrnrlro, filha 
ct 1 1·. l\fanu,'I Augu to Ca1·11rno. Jn 
Ltllf'l'ldO, (' . IIU r. P<> :\ ri Lulu Pn>l­
li" C.ll'llt'll"O. 

o ut t•, r1, 11 L<'" torrar n.1 1csldf'ncia 
hl • 1 ,Jr .,e. P ,ter : r11ci 13 r Maio, 

, o rrlw1 , o 11:.1 C':.itll ctrul Mf·t t, 11oh 
I a11!l s n II to dP tl' tr-m1 rlha1, no 
rl'hLlOSO, o 1 . C'I to PottPr "' ua 
I" l1 Hllaa Pvll r e no cl 11 o • r 
1'11 t llo .. 111t' nn!l e uu t' Pu il d. 
Mnrla e "'int llll:i. 

N 3CI n:NTú · 

e, 1. J,,ãu Ju,lo t!e A0 111nr e ua 
. , p ,•.:i.. r, hlrnlt rm Natal, 111rtll'l­
r,111 nm-uos o na .1·11n1 nto ele si>u filho 
qlll' 1rri>bru ll nom,· ,1 Ir neo ,lufflly. 

VIAJAN1K' 

Embnrcn hoje p:1ra Plo.uhy n bor­
d 1 do "S11!1tan>m" o tent>ntl' rc,olu­
r.lonarlo nom.10 Ribeiro dos Santos, 
quP est.c t' 11 nt.cm nl!i'ltll r d:ll·ç§o 
apre eutnndo a,; 811 s despeclldn . 

De aut.omovel. SPgiwm hoJP para 
SOHZll Oll e!jtlldo.nte do LJ l'f'II Par11-

hyba no Osorlo Pinto do 4 14?\no e Tl­
burtlno Ra.bello de 9' do 3 · a.nno. 

POR E TES DIAS. 
& Ida Pela 1.11t .. rd11d .. 

FILM PARAHYBANú 



11.lore 
( e er.n. solida:ried.ad.e d.a. :red.a.cc;:ão) 

----1)::(.11----

Em legitima defesa 
A ·s a11to1•irlades do Estudo, tís ,la 

,~ 110 povo ,te mi,il,a te,·ra 
1.:nUlo 

Tenho '>ido rud:nll.'llt!' 11r'.)CUEi'.ld?. 
FacU, p >ré ,, me é 11 propria defcs:l. 
a que oru mP proponho, confiando na 
Dl\ lna Provlclench que a \ erdade .S<! 
ha de faz. r cm tori o do meu 11on1e e 
d, minha., attitúdc:3 - E' o que dc­
s.:jo -- só e só. 

Collectnr frdel'!\I cm Alngõa Nova, 
23 anuo faz que nlll exerço meu 
c11rgo honrn•lartient~. sem dar pre­
jl'lzo :~ p: rt s P ~e:11 ddraudar os C'.l­
fres pc1hllcos. Mmha Jurl&dlcçáo cs­
tend"ll· e, de c0 rta fUta: á Campina e 
á •Ala-,ó G::r.11d . Accla, oo_mo alhu­
f(" ou 0J·-..1rc·. o m•u procedunento de 
funcci nnrlo é lnvuln~ra 1 nos gol­
pes d:, m lerl!cC',1cin. Nú.o temo, par 
est" a p('(. o. d.V 'l.S em minha ron­
duota Nem remo eidadáo, ou pac d:i 
familia: pnlJ•·:, ma: honesw. 

Confr · . ·. purl tdr, que, na ulll­
me. r >mparJ,a ele1t"l' 1, nib ddxcl 
domm, r-1, de inconfcssn,cls cnUrn­
sil~m · 1i·Ytidarl s. E'mprcgado pu­
bhn do f"Ov ruo !lnclonal. ol1 dcci a 
appdlc~ -:i , , me !..;eram, ln ·J~t<: ltc­
m_!ltc, ~" Et ot:ir n'l chapa washlnr.­
tonL' 1 o. 1 ob pn:ss!io do momen­
to á forç d. · rircumstanclns. 

N; Intimo t•u C"'t va rom o sltua­
clcn- mo p r h bano. E via. na !igu­
r • ., 1:: rr: ,jt) ln 1vida, 1 clr João 
I'e ::. a, o p1 ,me ro vulto do meu pa~z 

t~za, de "revol ucionario ". é comn que 
não se coaduna com o meu criterio. 

O commerciante Severino Mcdel.J.·o:; ! 
e o advogado Generino Maciel, ambos , 
e tr:.ma.dos li~raes, n. que agom l"C'~l­
dem nestà canltal, e tivera,m, por mais 
de uma vez.· rta vigencla. da campn­
nha eleitoral, em Alazôa Noni, o,1dc 
me falaram reiteradamente r,ol:Jre po­
lltlcn. Appellando para a dlgnldade 
de nmoos, pt"ço-lhes, até p ,r mis~:-•­
cordia, que digam de publico o que 
alll lhes declarei a re~pett:i do as­
sumpto em fóco. E dos dois só e<p~ro 
1~ verdade. núa e crú . Sejam, mei;mo, 
lmplcd()S()S. 

De minha norma de vida hon ·st. 
pacata e honrada, invoco o tcstf'mu­
nho dos homens de bE1n do meu meio. 
notadamentc drs. l,audclino Cord~iro, 
I<)phlgcnlo Carneiro da Cunha e To-1 
lêdo, bem como os reverendos sacerdo­
tes Joao Borges d~ Salles, Jeronymo 
Ceisar, Joaquim Agra, Severino Mi- , 
rnnda e Abcllas Leal. este artual pre­
feito do municlplo e aot,unl dga.rio da 
fregtUzia de Alagóa Nova. 

Quanto á estupida ficc5o de 11111 
"ent~rro", que eu h•1xeria feito do in­
signe João Pzssôa, "regosijado com 
a suu morte", é torpeza tamanha que 
me bole até c-:>m a.s fibr.is m!'.is quic­
tRs do coração. Repillo a m~rin, cte~­
mentln,do-a categoricamente. E t'ldo 
explico em pouquinhas palanas. 

550 com multa até 10 de m.ilo eu " 
551 sem multa atê 5 de junho de ,. 
551 com multa até 25 de .1unho de " 
552 sem multa at'i 20 de Junho de " 
552 com multa l•.té 10 de julho de " 

z• erlo 
160 sem multa u•ó 8 de novb0

• de 1930 
160 com multa. até 28 de novbº. de " 
161 sem mUl.ta até 8 de dezb•. de " 
161 com multa até 28 de dezb•. de " 
1G2 sem multa al<S 8 de jan•. de " 
162 com multa at5 28 de jan•. de " 
163 sem multa nté 8 de fevº. de 
163 com multa at6 28 de fev•. de '' 
164 sem multa até 8 de março de " 
164 com multa até 28 de março de " 

Qnota nnnual 

DA 1• e 2' 6êrle eté 31 de desembro 
,cm multa. 

Secret: ria d' l're\'idcntc, em 12 de 
novembro de rn~o a lo secretario 
José Ca.li ·to. 

Dr. Nelson oe Queiroz Carreira 

CIRURGIA EM GERAL 
CLINICA DE P t\RTOS E 

MOLESTIAS nAs 
SENHORA& 

Previne aos seus:clientes 
que, cxcepluando aos ca­
sos urgentes só attende 
de 14 ás 16 hora~ na + , 

O qt e nw n1io foi poss1vcl, :o:ir tal­
\' , 'l'l,. m detrimento do piío dJs 
mew; filh , foi ~egui~ o movimento 
chtflai) pelo !Pr-..;:iuecivel brasileiro. 
Já ,dho r d sillur.ldo. sopitei os im­
pUIIN de mlnh'alm , ficando com a 
cor, ,te I n ·tista. lils o meu "crime", 
ident1co 11liá5 ao de terceiros que, nem 
por is~o. v t- ~n fa inju~tlçados, 
como tJU ,> tou r 

Tenho um filho commerciantc, rm 
cujo estabelecimento si ,-rndlam, de 
entre outros. objectos mor tua.rios . O 
rapaz resolveu extinguir essa se-cçã.o 
d'.l sua casa. E um pequenino caixão 
funebre, que sel'\'ia de reclamo a tal 
genero de negocio, foi recentemente, 
já depois da Revolução, levado para o 
m~u lar oor um filhinho travcss;i, qul! 
tambem,- possúo. Minha esposa ord<>­
n')u que a creança puzessc fóra aquelle 
traste. O menino sahlu-.se com elle 
a arrastar pelo quintal. Alguem. lá 
fóra apoderou-se então do caixãozit >, 
aliás já arrebentado, conoenando-o 
e ago::a Ih: dando o perfido destino 
a que "O Liberal" se referiu. 

P~~~~:;'!m C~i~;,11eA~!A i, 
li seu consullorio á • 

- RU ~ .. , 401 ? 

Devo l'L~ordar, já nGSte ponto, que 
ao dr. J Jãn Fe sô:i devo a ltissima 
genti'"za :.:;,m pac dr umR prof'?.SSOP 
n rma.lis r, q,1c exerce o magi~t('rlo em 
Alac:õa Nova. P,,rq•te não pert,mci á., 
h •tlõ's !itera , procurcu-sf" afastar 
ll1lltl1a. fi'h do mode to Jogar que oc­
cupa E t:amararl'-.1.C intiigas com 
e -e m,ls:io proposlto. 

O gran e presidente, porém, a nada 
dru ot., 1cks. conservando-a no posto 
alludido. Por isto mcr-mo, e por todas 
a,; P".'t•1der que C'xornava1n 2. p~rso1u1.­
lidarle do insigne estadista, no m 0 u 
lar todos o \Pncramoo e lhe remdlz-:i­
m 3 a a,f'-rdia msrnoria. 

Las1"l,11á111< • "' :i. nda l!lmentam0,, o 
nefando crirr e que lhe roubou a exls­

·~ia J,lro-o, d' j-Oclllos, cem a dex­
tra nC''l Santoi:. Evangelhos. Aliá , 

e,;mo q•1 se tratas_;e de ranooros:> 
iníml.f: > meu eu ratholíco praticante, 
TÜO aplaudi'i t o h?rrendo dellcto. 
'Tecn'··o ro"S<''cncla, que me está tran­
q n'la e •enho almu para D~us. 

Ga.z.p•;:, b= ir,trnclonada e .serln, 
'' O Lil'.'eral" ·:::,m send) illtroid:> no 
e _ v m r. ubl 'Cando a meu r·5µeit:l. 
Os MC::SE nc,r e l,la ~e e.provcit . m 
d 1. ll... fé do brilhanre orgam Pata 
P. "· yrlz. -w . .Nã > val multo o 
meu cmp .'"'l: mas mu,to ha quem o 
d .-• Par dada g<mk a Rc olu­
ç;.:.o h V"rn ,Ido um pr :>s-:> paro. coll9-
rrcco" . r', d ~!. ª" injustiças d() que 
r u vtC'•l,r, . Paclnncla Os céc,s não 
P'. m tr.:io 1 i d virtuamenw da 
marrn:i , • ·tor,o.'.I.. 

I u p~., t~ ti. repito Porém o ft.i 
r t:ancrrJ mente, á sem 0 lhança dr 

- o pcoJMS P~ Meios. E agora, depois 
C:"> 4 d o• J'JI'J flrgl•-m-e, por esper-

SPORT ~LUB CABO BRANCO -
<Of<ic!al 1 - DP ordem do ~r. pres1-
c n ', fl•a d<' g c11o o dia 8 do oor­
r ... , 19 t~ as, na séd3 .social do 
Sp,- r+., Cl 1ry Cabo Branco, uma r"união 
an n ~M'. 'a rcrnl. t-m 1 • con,"ClCB­
cão, a f rn dt e procedrr a elC'lção <ln 
novu d,r "torta. S::verlno de Cor­
\ 'h'l, 1, r ~n tar o. 

---(i::1)---

P 1 A. O Tovo 
·ende- e um "JJornP-r'', na rua 

Epitacifl 'e ôa, 747. Vende-se 
tamlJ 'm nlli cxcellente mobilia 
au trine·. 

( 1 : : : )-

Sul·America Ca 
pj talizacão 

tF.SULTAno DO SEU ULTIMO 

SORTEIO 

RIO, 29 No sow.lo dos t ltulos de 

capltaLuçfi.o rcallzaJo hoje na C. • 
Sul A!:".~r!c:i. Cap.ta.!lza.ção, !ora...'?l &or-

Nunca simulei enterros, nem sou 
Individuo para occupar-me dll bfa­
mias que tal. Desafio a que se prove 
o contrario. E' um repto a quem o 
merecer. 

Mande o honrado interv-entor f ·lP­
ral proceder a rigorosi3sim:i.s &yndi­
ranc!as, sobre o allega.do, por pe.;­
sôas insuspeitas, e sem intel'€sse ns.:; 
coisas do partidarismo local: mand!-:i., 
que eu me sujeitarei ás co~quencia3 
do processo, quaesquer que ella., for m, 
e ainda me declararei infame .si v:c1-
gnr a accusaçáo, c:>m que se me ah~­
ja. 

Ao illustre e talentoso directnr d'" O 
Liberal" <que tambem já dev<? t2r sido 
victima de injurias e calumnias, nois 
dellas nem Jesus, que era Deus, t ,t_v·'! 
immune) ao preclaro dr. Adherba I 
Pyrag!be, rogo e cxoro qu~ auxilie a.; 
mvestlgaçóes do que se me attribue: 
porqu~. verificada afinal a rxactl:lão 
<los m~us Informes, o distlncto jornn- . 
lista, em cuja lealdade creio, hu d:? 
terminar prcclamando a minha inno­
rencia. 

Por hoje, não preciso de dizer mais. 
Jolio Pessôa, 6'.l:!,930. Igna.clo 

Ch:wes Sobral. 
A firma esta\·a devidamente reco­

nhecida. 

tendas as segumt..es comblnaçõr,; 
PAX - NLP - RLI-1 - TXZ-· CN 
-GOR. 1 

' ( 1 
• A PBb t1'1!:N'l~" ! 

Srlentlfico que fornm ellmhmdos 110 l 
oblto 536 por !alta de pagamento os 
soclos Hildebrando Moracs, dr. Ollvio 
Carneiro de Mor11C's, d. Luiz· Car­
neiro de M~llo, Luiz Pontes de Ml­
rllnda e! dr. Joaquim Leite Tolentlno. 

c.i:, .. 11....-N> 
,.. ..r1 .. 

537 com multa nté :is de novb• de 19:!0 
638 sem 20 
538 com 
530 ~l'ffi 
530 com 
540 fl('ffi 

640 r.om 
141 ecm 
141 com 
542 1>_m 
li12 com 
1143 l!l'tn 

ll43 com 
fl44 6Cln 
(;44 

l.i4!í 1>em 
545 cnrn 
5116 srm 
646 com 
547 Bem 
547 com 
548 sem 

" " 10 der.ombro 
l'I 

" 25 
" 20 

.... 
" " 10 de Jnll" " 19111 
• , .., 6 " 

" .. 25 ... 
" " 20 .. 
" " to di, fev •, 

5 
" " 25 
,, " 20 

., .. 10 de mnrço " " 

" .. 

6 de mnrr.o tle 031 
~5 .. 

20 " 

.. 
10 •· abrU 
6 " 

25 " 
20" 

,, ,, 
,, .. .. 

648 com 10 " maio 
549 sem tnulta até 5 de mn1o dr> 
649 com multa até 25 de maio de " 
550 sem multa até 20 de maio de " 

I Telephone, 130. f 
·~íl}4 ~ 1':ID+·~*- ,,w: ~ 

• 

a 
) 

eza 

Si v. s. tem receio de envelhecer, 
b1 a sua pellr lht' cama :,nucdode, ,1 

1 

e,;tá enrugada, r·obC'rta de sardas e 
_panno~ ou me" !To i;i está poro~a. l'.-ll­
gordurada e d-:- ml\ apparencla. nós 
lhe garantimo· ri•1e o H·10-0J <creme 
sckntiflco da bclleza) opera em Mm ! 
rosto, uma verdadeira transformação. 

Elle lhe nnbellcza o rejm rnescc ao I 
mesmo te11po. SPnhorns hâ, dl' 40 n 
50 annos qUC' paru,cm jov1ms aL'lda, 
graças ao lli'O constante deste mara­
vilhoso crnnP. Este crene, que cau­
sou grande sensação nas roa.,,s medi­
cas e que está sendo hoje rccommen­
dado pelas maiores sabios do mundo, 
é o da famoi;a doutora ele belleza 
mlle. Dort Lc!:,"IlY, que alcançe>n o prl· 
n,~iro premio no concurso intnnacio­
nal de productos oara toilette. 

O creme Rugo! é usado diarlamen­
tC' como fixade>r de pó de arroz pot 
milhares de mulheres que deslum· 
brnm pela rna bellem. N!o engor­
dura; não mancha a pell 

o creme Ru~ol é ino!fenslvo. Co· 
mece n usai-o hoje tnr",mo. 

Já. se encontra á venda nas droga­
rias e perfumarias. 

(:o:)---

Um medico estran1:clro tr111 um 
tratamento eff11.ez: ~.na II curá da 

lmpotencla, ex oi mento ner­
voso e dtbllld,ide l(eral 

em arribo os se os. 
Peçam receita g-ratls RO dr. Su, 

lciman Jde Frclhab. Caixa Pos­
tal, 2012 ou rua Oonzaga 

Blstos n. 182, 
MIO DE JANhlRO 

SENHORES G,OMMEROIANTES 
E INDUSTRIAES 

O SEGURO COMMERCIAE. 

A instabilidade das firmas e sociedades com­
merciaes no nosso Paiz tem concorrido para impe­
dir a diffusão deste plano de Seguro entre os com­
merciantes, industriaes, etc. 

Entretanto, que enormes transtornos acarreta a 
uma firma a morte de um do socios ! 

Quando isso acontece, a firma fica immediata­
mente dissolvida. 

Poderá ella continuar suas transacções da mes­
ma fórma, d'ahi em deante, sem o !auxilio physico 
ou financeiro que prestava o socio fallecido? 

E' por esse motivo que o Seguro Commercial, 
não só protege a firma, como ainda a familia dos 
componentes e aos proprios credores. 

A qualquer firma commercial, não fará talta a 
applicação de pequeno Capital em um negocio que 
ampara a sua estabilidade e garante o futuro da 
familia dos componentes. 

Procure A ' ' SÃ O •PAU &. O' ' • 
Companhia Nacional de Seguros de Vida. 

Rua l .º de Março, 61-1.º andar-RECIFE 

CAPITAL 

FUNDOS DC RESERVA mais de 

NEGOCIOS El>~ VIGOR mais de 

PRESIDENTE 

Rs. 3.000:000$000 

11.000:000$000 

t 00.COO:OOOfOOO 

Dr José Marta Whitaker 

VICE PRESIDENTE Dr. Erasmo T. de Assumprão 

DIRE TOR SUPERINTENDENTE Dr. José úitlos de A'!acêdo Suares. 

Vi ... e mande tÔmar 

CASSIA VIRGfiTêi 
que ! rem~I~ sem i2:ua1; 

m lra iodla II fabr,a. 
.:;IYlla alfnmiã I oatro, ã.iídHles-: 

A' nnb. U.! ollarmadu e 
~rorutu. 

AVE DA NAS Pl1ARfflACIA E DROOARIA& 

omm rc o e lndu t ia rôncke 
PARAHVIJA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrir.a de olco de caroço 
de algodão . 

Aeenlt dai tdmpaniúa:s ae ,~.pom, - l'llo•ddeat.ehe• 
I,loyd Bremen - Pe•efra C,arnelro 
& C,.• UmUada (O.mpa nhla, C.m, 

mcrelo e l'W11•es••A•) ' 
~e; 

Agtrztt da comr,anhla de 1egaro1: - l'clleri B.-1-
t.l•h .. Mereantlle ln1tarmnee Cempaa,­

Llmlted. Lendres. 

!.ecrlptorJo - RUA 5 DE AGOSTO N. '50 
UIXA DO CORRBIO -., g 

B:nc:1. teleQTaphico K R O N C K li ....... ME 44&bS t!!E&Yi&S 



Í 
êl:M"'"m~~ 
.p 1'bi ,.Wl',í:r,;;-,i 

-.~.~ .... .."U~~-~ 
óS • íie1a SlilWlliee ..-,rem $ají -• ,-tem•--
~ veill ~ 'Vll,Dl para 

~ ~~=,,: ~r;.::, .. ~ 
Pftl* t~ nermaa dltA- dlo adbre-livmfma. 
~ ~-1IQDl 06 DUlla ~ JiD11 .fondn--lbe para JOIO delàrldà8 
tas ~· .8e ~ktade, de llaun. ,Olpea de Dlorfie Ptk> blol..sdâftl ... 

1 
dé ....... • 11,i_B 6t6 ~ a.nentà· rahybano, 4ue lhe T&léu, ao lado de 
~. ae olvldiia. qtna C01JSas com que ~ 

JliJl- •· e.tc. qllá, apelaDcJ,e do ~ j os profiaslonaee da peliltcalem, a pe- 1 
tmàllos fll,le o eram e a 15 e mllla eh& de e~or da ~ 
--.. ereo1t a 1llnoVa9'o dos meam• pa\'tidM1a 11ue o elegera . 
._. DQíDeadaa apenas por um qua­
"'8müo -. a pz:erogativa de m:on­
eldoçi.o. 

E Dia ficou nisto. 
s. ac. teve ainda o proposlto de 

4D'ftl6tlr naquellaB fwJcoóes peasou 
IIODllecedoru daB necesstdades locaes, 
qpues de alBO produzirem por sua 
NCODbedda. operosidade e amor i 
cau1111, publica. 

Querla4l o lalller .uer do costu­
me, ú adldustrações l!elD 'mOl'&llda­
de, os dlsposltl'V'06 de lei VlpJrando 
apenas para 0& adveniarios. Mu Joio 
Pe&'IOa fechou ouVidos i grite, e con­
tinuou sem alarde o seu programma 
de renovação de nOSII08 municlpios, 
do que ji temos em \19rfos deu.is pro­
vas muito concludentes. 

Esse prognunma a mentalklade re­
volucionaria VBe levai· por diante e 
se o não f1zer com a maior amplitu­
de faltara\ tnstement.e a uma. das 

E por mais de uma vez, doutrlna.n­
do, divulgando as dlrectri7iea da ad­
mlnlatraçáo, a "A União" tez publico 
que Ileriam · demlt.tldo6 quantos Dio 

• aatJe&&iODdeaem ú eapect,atlvas que suas mais empolgant;es promessas. ba..,,.,. detlemdnado a BUa mesma no- Obra de tank> vull.o para o futmo 
meaçib. da nacionalidade tem de ser iniciada 

Não passara de8pel'cebido as. ac., quanto ant.ee por ahl a fóra-. 
que, para muitos, u Prefeituras nlo Na Pan.lvba. ao é!llant.o, par& 
eram mats do que méro delldoln'amen- honn. amar, telli ella l;lue aer apenaa 
to do patrimonlo iDdlYldual. Proaeguida pois o giento d.e J'olo ~ 

Dispunham doa teu.\ recursos com s6a Já lhe creara as bues é começara 
a maior semce:rllííôiRi; aem o menor nmsmo a faer' sUbit e, edUlclo com 
eacrupulo, cpno se esbanJassem 06 absoluta JlllS'Ul'&Dça, canaegulndo, em 
propnos bens. IJOUC08 !lleRB, resultados de que, an-

A lei era feita para 06 inimigos; 06 1 tes, 4uv1dar1am 06 menoa pe8&eDl1stas. 

• DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DA PARAHYBA 
DO NORTE 

Exercício de 19311 

DIA 6 DE DEZE MBRO DE 1930 
Saldo do dia anterior . . . . . • 194:5101353 

16:209$056 Receita de hoje ....... . 

·rotai . . • • • • • • 
Despesa de hoje . . . . . . 
Saldo para o dia 81121930 

Total ........ 

210:7191409 
31:1481645 

179:570$764 

210:7191409 

Delegacia Fiscal no Estado c!a Parahyba. em 6 de .dezembro 
de 1930. 

O thesoureiro. O l." escrioturario. 
Carloa C. Alverca. J. Peae&e. 

Sérvindo de •crivio das cai.ui. .................. . .... . .. . ............. 
PARTE Of.FICIAL 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

--:l(O)l:­

Gorinlo do .... 

BXl'SDmfffJE DO OOVER.NO 
IJIA.5. 

I che'8 de ullura. Interino do ntro 

I Aancola "Preôlent.e .Joio Pa&Oa' 
pedindo a Jnclud.o de HU nome na 

I tllt& 40e ~ pua o concmao 
de ~fe de cUlwra do 1'9'fei14o oen-

00 tzp acriOOla - ll)efertdo, por ar 
deDt.n, do prúo 

tdelh de d JÍetia Nnandel M6l'-
U lllllOl'A dà ~& mln& de 

do ~ · de tJmbwllelto, 
aliemo de (ãifii. Sbft. 

Ouer V Sa. 
Fortificar. se? 

use v1,owu '-'Je 6 1r 111e1Aor 
fortlfl.,.ate para u peuõu ane­
mfor~ nervocu oa enfragaecl· 
du. 

D VJrunal lurWlca o ll\JlfG8, 

lill.menia o ocr bro, t.oul ca t11 

ne"oa, abre o appetl&e, rob111tece 
o orranllmo. 

Vlpnal é 58 % mal, rloo em 
1ubltanclaa nutrlUvu que 1ual· 
quer outro fortlftcante. 

Alnm & li'rait& 
8 Paulo 

nspeotori 
Vi hioulo 

moao. 
otlàs as mercearias 

vedem. o o o .Quaker 
Oat\9 ''de ~meato ~­
pido." 

Um negocio magnifico! ____ ..._ ________________________________ ........,. 

Venrle-se o "LABORATORIO RABELLO", 
com as marcas d~ ptoductos ".Agua Rabello", 
"Eli ir de Carnaúba e Sucupira Composto" e "Re­
gulador Macieiu, todas devidamente licenciadas 
pela Directoria Geral de Saúde Publica e regista­
d s na Directoria Geral de Propriedade Industrial. 

• tratar com o proprietario pharmaeeutico 
nlonio Rabello Junior, á Rua Cardoso Vieira, n: 

253, ern João Pessôa - Estado da Parahyba. 
Facilita-se o negocio sob garantias idoneas. 



Inter e 
J.\ 

do Estado 
1 
1 

as preterioões l 

DiMONSTRiÇÃü üi RECEITA E DESPESâ IUl lS'i'l'10 
S:ildo <lo dia 4 
t\t"•"•1th1111..-n1,,, l~Uui uu 

ro no dia 5: 
l't'la t1t'1"t'l1<">lofla t1t- Kc111lr,~ .. 
Pt'l11s Mf'~H .. ,1t- Ren,ht!I t' n,1tr~· 

14 :762$400 

105:692$80~ 

1.22;i:01711'~42 

120:455$202 

,O NORTE 

mil ~., ,,.1.,xan<lrino" 
·'.;c'i.c> J>.lr,ido" .. 
"Duq11f de Caxias" 

li,'\ ETJROt'A 

.. 1~JrrnãoJ . 

THESOURO DO ESTADO 

a 13 
a te 
~· 25 

sua açudagem, 
que feriram a Parahyba 

, Oespe•w PÍÍl'<'luada ,w dia 5 
1. 346 :472, 84'1 

26:859S300 Paga amanhã o 7 '' ct,:-i uril sv ~ett­
r.~tir ~ ,. refoi mad;,s 

Veiu mui opporcuna uma nora na ' 
.. 1~ União". de 1 J do transacto mez, 
.:1111Ct>rllfnt<' á a<,:udagem no· Estado do 
Rio Grande do None, sob o titulo: 
··o~ u\udcs, sua efficiencia, 15.039 pes­
t.,ias mparadas". Essa nota enviada 

1wJa sec ·ão de Natal ao engenheiro 
,·llefe do 2.' Di.stricto da I. F. de 
úhra!l Contra as Sêccas, nesta capital, 
dr Avil I.ins. constata evidentemen-
1, a Jra ncte mjusti<:a de que tem sido 
vlc\ irn•, o no:;.,o F.s1.:1do na distribui-
• e.o dos dinheiro,· publicos feder11es, 
,·,,m,, medida salvnguardor:i ãs popula-
1:0cs do;: Estados sempre sacudidos 
pelas sêcens íncli'memes. Tomamos 
paro um confronto os ires maiores 
111anyres do. pht'nomenos climntf'ri­
cos: Ceará. Rio Grande do Norte t' 

P· rahyb:1. Evidencia de fano, porque 
,•111q11amo o vizmho Estado do Nortf' 
Já roma actuulmeme com reprens 
p, rn amparar 15.039 pessôas, o Ceará, 
, · urn mcme, com suas formidaveis 

ha1-rnrPn~ deve agasalhar a estas ho-
1 n. par, mais dr 150.000 desveutura­
nr11 irmãos, u Parahyba., presumo. que 
,·om "- nas mfin,as rPprezas não haja 

hr nclo 1000 crenturas famintas 
n ·. lt momento rte miserias ! E para 
1 • o vejamos o (Jlll' nos dizem os dados 
, t ti! ti,·os no relatorio de 1928. do ex-
11~ PP.<'tor ,1n lnspectoria das Sêccas. 
«r Palhano ,le Jesus. sobre as barra­
e r11 construid. s até o anno de 19'!7 P 

,·n re• ,ues â . HVH.láo publica. 
EL~ abaixo os dados incontenes. 

.. ncte r 1·f. a flagrante disparidade e a 
l7r :indP 111Jt1sr1,·a que tão deshumana-
111f-11! em ferido a nússa terra, c11ja 
,nJustu;a. nãn tenhamos duvida, sert.. 
:.1 re nu1111,•nte apreciada e reparada 
, n'.11 srremdade de animo pelo mi­
m .rru ct..i Via<:ão. exmo sr. dr. Josê 
, t Aiml'icl!1 . HaJa ,·L<;taS, poi~. o int.er­
• c ~.iJ1lt· uiplco qut' t:uuo se prende 
.... , c:i 0 u, n.l sua rPceute rntrevisLa ú 
1;; prPr, ~ c1.r10•a ,obre u probl<>ma 
,in ,ir,,dê- te, ,mrtf' diz. 'Quanto ás 
l.lbr ., '> Gnntra us Sêc-cas fixamo-nos 
I m r ,11q,1 nt" .i:. ,:i<;utlagrm. O que 
v1 i1P! enormf', m11s o . PU acabamen­
to ~,·rã tr uil-0 dispendioso e exigirá 
~,·::11,dr<; recursos". 

Confiemos que o actual titular da 
Viação iem preoccupação de prefern­
c1as d.i rrriüo de ~t'U berço, mas com 
Se!!ura visiío de equidade. reprimirá 
, < a velhn e ;,\'Stematica pratica de 
rar,ahz.i<' ... o ,lo~ dinhPíros publiros a 
-rntre.~ re :1.::e. 41u' pi-lo grande am­
µ · r" 1111,0 Jlws l>áo dL~pensado, modifi-
1•:1ram-~e as suas condições clim:1te-
1 ,ca0 , proporclonando-!'e-lhes um am­
lnrn,t> mais su:ive e menos agonlzan­
lf' EJ s:i· é qu. ,~ n vndade. 

O Y,oo-e ~Ginn,an• 
da.nla do 2a.·· B. e. 

A• umiu hontem o commando do 

:::2.• Batalhão d,• Caçadores. aquar­

tr lado nc<ta capitrd, o coronel Juracy 

Mng .. lhfie ,, ,fflc-1111 illustre, {!UI' reve 

man·ad,1 •,ah ·nda no 1,10vimi'nto 

• ll11,•lr,nnrh, ct, 1 1te ,ud 11bn, 

VUlA ESCOLAR 
L\'('J. ' P l'.\JIV IANO 

J"P· 

Rl'sulllJclo ua promoção tlü~ alum­
r 'J~ d0 3 .. unno do curw s:eriodo cio 
!.vr·cu P.1n l1v 1:mw, clP 1wcorrlo c·rir11 ,, 
clecri•l'> 1, 19 . 404 1tr- 1~ de nr,vf'm 
l,ro r,roxl,110 f1r1Clo, 1Jti Covt•n11, Prn­
~.~01 H, d11 I-V·p11))1il'a 

llnton1r, d" Lini:i Prado, prorn1,v1do 
I n, P1,rl1wu ·z, Iuglc·z. 1,:, tlm, Hi t -
ria U111Vl'"~.d. l>e 11ho, F'fftncez e 
Alrreura 

All 'lL to ª" Alrne1dn Simões. em 
f•ort11fl't·z Ingl z, l,urirn, Desenho, 
F'ranrr·z e Alg<:tra 

Alfio Puu!, em PortuP,uez, Inglez. 
Laltm, H, .cria Universal, Df'St:nho, 
Pru.nrez e Algebra. 

Clnud10 de !.una Prdre, em P·,rt11-
1::u~ic. Ingl<>z, Latim, Des~nho, F'ran­
<l'z , Algrbra 

Clovi~ nr,hla S1lvn. em Portugue::. 
lnJ"{l1.z. I,nt.lrn lli!ltoria Universal, D -
~1·nh11, Pranrc1. P. Algebra. 

Chade~ Eclward Clark, em Pflftu­
p,1Pz, lnglez, I,atim, lílstNia Univer­
,nl. D ,l nho, Prancez e Alp:ebrn. 

r,anilo d(• Alr nrnr Cnrvulho Luna. 
, 111 P,)rtu :uez, Inglr-z, I,ntlrn, Hi,t:orl11 
l'11lvnsnl De.<:er1hc,, F'rnncez e Algr­
!J·~ 

Dr 11,on·11-0 C'a ,t ro Silva, e111 Por111· 
,,11Pl, rn 1 /cz, L at.lm. DP.~r·nho. Hlsto. 
I ia U111vPr ai, Prn11ccz e Algl'bra. 

1!!1ça. E6tt,J B.imp!uo, eru 1-'..>rtu 

Vamos agora ao resumo de cifras 
quanto á capacidade cuolca das bar­
ragens dos tres Estados irmãos, que 
\•ez pnr outra se estorccm na clamoro­
sa agonia da fome e as suas popula­
<:ôes, conforme calculo por Alberto F. 
Rodrigues. provecta aurtorldade rm 
estatística. o qual colloca a Parahyba 
no numero dos seis Estados de maior I 
densidade na taxa de rrescimenrn. I· 
dando-nos um augmento de 355.000 
habitantes no decorrer de 8 annos I 
posteriores ao recenseamento de 1929. 
EstariM Pop11la<'ão Ca1ia<'idade 

m 3 
Ceará . 1 615.000 502.579.018 
R. G. do Norte 720.000 82.752.401 
Parahyba ... 1.315.000 7.778.49~ 

Estão incluídos nas cifras :1rlma os 
aç11d!'s Forquilha • Ceará l e o C1 u-
7êta IR G. do Norte l. terminados 
posteriormente no anno de 1927, sendo 
provavel ainda que outras barragf'ns 
hajam sido terminadas nesses dois ul­
times annos. naquellas paragens pri-
vilegiadas. (í 

Açudes pa1-ticulares construidos no 
regímen do premio federal· 
Ceará . . . . .. 11.621.146m3 
R. G. do Norte . . . . 
Parahyba ....... . 

l.981.310m3 
853.431m3 

Ahi ficam para pasmo de quem as 
lêr as cifras sobre açudagem dessa 
larga região escaldante, nlgarismos co­
lhidos de fonte insuspeit:i, de cuja 
disparidade se conclue que a Para­
hyba, nem por possuir uma das zonas 
mais torridas do Brasil, como sóe ser 
o chapadão dos Carlrys Velhos, em 
materia de açudagem consen•a-se 
quasi no seu estado colonial, nada lhe 
havendo adiantado a · espPrançosa lei 
da açudagem. Lei que foi baptisada 
por lei aurea na administração Epita­
cio Pessôa e que tanto carinho e bôa 
vontadP merpceu daquelle egregio Pre­
sidente, mas a sua vontade e ordens 
n:ío fôram correspondidas pelos que 
cinham :í.s mãos as responsabilidade~ 
I meio~ da difft1são equitativa elas l'l'­

i,reza s no nordéste brasileiro. 

Como filho dos arlustos sertões do 

meu Estado. com a exposição acima 

nenhum interesse nutro que não seja 

offereeer dados para uma analyse da 

p:irte dos homens p•1blicos, que ora I 

têm aos hombros a, maiores respon- ' 

sabilidades pela rollectividade j)ara­

hybana, exmos. srs drs . José de AI· 

111eich, ministro da Viação e Anthe­
nor Navurro, intrrventor fpdernl. 

João Pf's.<;ôa, dezembro de 1930 

~,_ L . 

gurz. Ing·Jez, Latim, Historia Univer­
sal, Desenho, Francez e Algebra. 

Eduardo Beltrão Monteir0, 1:-m Por­
tugnez, Iuglez, Latim. Histeria Uni-
1er :il, DPsenho. Francez e Algrbra. 

Ernnni Marinho, em Portug11t>z, In­
glez, Latim, Hi~toria UnivPrsal. DP­
senho, Franc,ez e Algebr:, . 

F'rarcisro Wander!Py Nobrega, em 
Ponuguez. Inglez. Latim, Historia 
Universal. DPsenho, Frunce>z t' Al­
gebra . 

,Jo">é C.vrillo de Lucen'l, t·m Portu­
guez, Inglez, Latim, fli,<;iori!i Univer­
snl Dc>senh0, Pr'lnCP7. e Al<>ebra. 

,Jorg,• Ellas Metri, cm Portuguez, 
Inglez. Latim, Historia Uni\'crs:il, 
Desenho. Francez e Algebr.a. 

,Jacques NPiva de Olive!ra, em Por­
t uguez. Inglez, Latim, Historia Uni-
1ersal, Desenho. Frnncez P Alr.ebra. 

Lmdalva Lins Gama, em Portu­
guez, lnglez, LRtim. Historla Univ•·rs:d, 
1 >t•.enho, Fra11~z e Algebrn. 

Lauro Gnmn, em Portugur·z. Inglez. 
Latim, Historia Univ,·rsal. 0.'~Pnho, 
Francez e Algebra. 

Lourlvol Cavalca11iP de 011\'eira, cm 
Portnguez. fnglPZ, Latim, Hisl.on:i 
Universal. De1,enho r Frnncez . 

Leucio C:irneiro dt• Mesquita. em 
Port.ug,11,z. lnglez, Latim, Histrrb 
UnlvPr•:il, Oesenhn. Frnn<'P7. " AJg,•­
bra . 

Mano Souto Mayor Ro~as, em Por­
tug11P.'l, f11glez. I .. ntim, Historia Uni­
vei ai, Desenho. Frnncez r. Algebra 

Moyst•s Gouveia Coelho, em Portu­
guez, Tnglez, I.,atim. H1ftorln Unlvn­
s:il. Dpi;Pnho, F'rancez r Algebra 

Nobor Wanderley Nobregu, t-m Por-
t u11uoz, Inglez. l,atlm, Historia Uní­
VPr5al, Desrnho, Fr~nccz e Algebrn. 

Nlvnrdo Serra110 de• Andrac!P, em 
Port11g•ll'Z, Inglrz. Latim, Hist.nr!'l 
UnlVl'l"/;Ol, Dl'Sf'nho. Frnnef'Z p Alge-
1,rB. 

O!lúrio Pintn de Oliveira t'm Por­
tug11ez, Inglez, I,at.im, H' !{lril1 !Jni­
ver ai, Desenho, Francez e Algebr:i. 

Orlando da Cunh:i Peàrosa. Pm 
.1-' .. rtugw·z. Inglez. L tír11, DP~rnho, 
l•'ra 11cf'Z " Algl'bra 

P:.~<.ilO:>.I Tro,·coll, cu, l:'vrrueu~z. 

Saldo para o dia 6 .... 
i'-11 l'l t<"MJll ft., 

\;o B:-o 01•1, rio \<:,-:111,fo 
h_vh:; 

du P'.lrit-

"l,1 lhn,·•· d,, l'~sti<do ,ta Par•,. 
h~h::, p,:ll'a ,·11nstituiçã11 rt,, ('a· 
pÍl>tl .t .. H:..r11·11 Hv\1,,thi-1·11rio 

No fü ,rw,, Ct>nt•·:i I 

Thesournria Geral do The 
Pessi.tt, f> de dezembro ele 1930. 

O the.soureiro geral, 
Franca Filho. 

Saldo do dia f> 
HecolhimPnto<. fpito, 110 Thc, .. 11-

ro no dia 6: 
Pel:i Hecellcdoria <le Reorla<; 
Pel:1s l\fesns dP RPncfa<; P 011ir:1, 

repartiçõt-, 

27 J: lli3$181 

7'.!U :f>~7li 15:l 
1110. ono•oflo 
r,o :OOO$OOO 

1. 319 :613.''544 

1.319:(113%44 
,on1·,, da P:nnhyha. em João 

O C'scripturario, 
Alberto Marinho. 

í :42íi$0:lf> 

H ::l:19$:',5!'1 

1. 371 :379$134 
126:29:1$725 

DELEGACIA FISCAi, 

Paga amanhã o 7 " di~ u: it r, 'n ,,-J 
nistas da Faz.,,ncla. Just.1ç-w ,, A,!rt<'lll 
I IU-3 

MERCADO OOS CiENP.R\Js 

AS.Sucar triwrado 
li 0 ,uct?r c:1n·st::: 1 
At~ucar brÚfú 
Café do brejo 
X :::.rc ur d• J • ' 
g2,<.a!J-1áo e e -~-:~ri c.,!Ç<,nd u I 
Arroz d0 M:i.ro11l1:'io 
A rr JZ japonez 
Feijão 
Milho . . 
~rveja 
Keroz~ne . 
G::.:,;oiina . 
Farinh:1 de trigo nacional 
Farinha de trigo "G old tüt" 

dai" ....... .. . . 
P.1rin.ha de rrigo OlinJa 

'.:.7 ~r.no 
:!,;rno.1 

·•t.:!fii) 
bO~O()íl 
'17'301)11 

·,O)Oílil 
'>4~00 ' ) 
-t•Y''ílÚ'I 
18 OCd 
30$000 
12$000 
-li ;00() 
34$00(1 

:18$0!'0 
'.H OOll 

I\IERCADO DE Al,GOOÃO 

Rio: 
Typo 3 longa 
Typo 3 curta 
Typo 5 .. 
New York 

33$00(1 
26$500 
'.l-í$5(10 

Saldo par3 o dia 8 . . 
No Thesouro 

2-t!í :085 A09 
I Liv.erpool 

3t0('1{ 

10.40 pnmos 
5.70 pontos 

t, . '.l1i6 fr;rdO !> 

No Banco do Estado da Pani-
hybn ........... . 

;'\o llanco cio Ec;taclo ela P:.ir:1-
hvba p:ira conc;tituição do <'a 
11ital do BanM Hypolhecnrio. 

No lhm:o Centrnl ..... . 
1 'outros pPQUPnos Bancos 

Somma .. 

Hi7 :8f,;1;·210 

720:587$15:i 
11,11 · 11110:i,( 11111 

ô0:000$000 
1. 245 :085$.J.09 ! 

Theso11raria GPra] do 'fhe ..;ourn <la Parnhyha. em João 1 
Pes.,ôa, 6 de dezembro ele 1930. 

< • th.-..;vure1ro gtral, 
Frao<'a Filho. 

f' psr ri nt 11 r<i ri o. 
Miguel de Castro. 

düi Funccionarius 
BOLETIM DE 

PubliCóS dü 
CAI X A 

Saldo do cli:t 4 
R.e<"eita de hojt> .. 

Despesa de hoje 

Saldo em <·ofre 

Som ma 

Thesouraria do Montepio, 
\'isto, 

M. Ribefro. 

E,\I li DE DEZE 
Saldo do <lia . 
Receib rlP hojp 

Dt>'>pP<1a dP hoje 

"ª ldo i-m (•ofrt' 

Somra!1 

Tlws1,11raria do ,\!011tt•p1(, 

\'isto. 
M. Ribeiro. 

Inglez, Latim, Historia Universal 
Desenho, France1. e Algebra. 

Svmplicio de Andrade Mesquita, en, 
Portuguez.. lnglcz, Latim. Desenho, 
Francez e Algebra. 

Salvndor Lima. da Sllveir:i, em P.1r­
tnguez, Ingll'z, Latim, Historia Unl­
vers3l. De~f'nho. Frenrl':r. e Algeb1:1 

- ~- (1::1) -

lnlor111aeõe~~ 

Por anno 
Por semestrl' 
Nume•·o nvulso 

U.'l!\..O" 

Numero atrazado (do anno C'<ll'· 
rentp1 

Annundos: 

48i0ú0 
25 000 

200 

.i400 

Por contl'acto na gerencia 

PHARMACJA DE Pl,ANT O 

E.~tá, ho.1e, de plant.üo, a pJ,::i.rm:i ·Li 
S . A11t.~ni0. á proca PP<lrn Am"ri", 

TF,l,t:GRAPIIO,; 

Hâ. na R.epaniçli 1 drs 'l'ci,'!..'1'!Jr ,. 
telcgramma~ rf'ticlr,;; oar·1 · ,·,wr .,,,t 
Arm!lndo S:ildnnhe., tenPme t.lulsio 

loura, '.!2 ' B C 

H:285~895 
2:238- 410 

o46 :52-1 305 
3:0-1-7 fi04 

43:47ô$80] 

em f> de dezembro de 19:10. 
Franca Filho, 

Oirector-the!iioureir,1 

f\fBRO OE ,n:w 
43 :4 7G '801 

503$200 , 

48:980$001 
2 :f>27- 96-1 

e111 li de dezembro dt> 
-l l :4fi2~ 0;17 I 

19:10, 1 

franca Filho, 
1) i re,·t o ,·-ti"'"" 11 r.-i r,, 

1,0TF.R IA:-

f'F.DERAI 

Ex.tr:ic,:'i,.1 em t: de de1.P1'.1bro d P 19'.l'.l 

,;or,5 C:li)lt'.ll to0:000'000 
1907 1 O:ººº"ººº 
7271! ô;OOl)'"OOi1 

Pe1a a~·.,ncia gf'r31 'nesf,p E< t 9.à 
foi vendido o bilhN 11 4950. pr 0 mi·, 
dn ,·nm 200 ·ooo . 

1\JOVIMENTO DE V."rORF.S 
('ostt'h·u: 

PARA O SUL 

Cl'ono 

"Itaeib:i '' . 
"l ~oéua <at~ R.-cifp1 . 
" lta.puh,v" 

PARA O NORTE 

.. t,:iquir!\" 

"LI.OYD 

DO SUL 

"C'.llllJlO S~llt!a" . 
"JVTanlirs" . . . 
"Rcàrigut>s AlvN," 
"P Iro I" 
··<:;antos" 
., ~ar,ttu~em n 

t:, 

a li 
a 15 
o 18 

I' :l Iº 
a 16 
a l~ 
a 17 
a 21! 
.. 7 

1 
1 

j 
• 1 

l 
1 

1 
1 

1 

Matta de l .' 
Mediano . 
Segunda . 

:'\Íf'sta praça: 

RPfugo . 

:ltiS0011 
~2$000 
18SOOn 
1.:isooo 

Stcck no mercado . 
Caro<:o de algodíio 

'.! 15:1 f~rdo~ 
2$30(> 

\'(H3d'.J S. Semente de ma mc,11a , 
lii..000 a arroba . 

PELLE<:; 

Cabra . .. 
Carneiro . 

Ccuro de 
p •,r ki!o.s -

i$000 
3$0()í) 

boi sê~o- l.alga,in l ooa 
-:\ler cada fr:111xo 

\f.\L\S t'O l'\ES 

P:na ,, sul. a té ás lã 31l ,;r,. , q\llnra 
feiras 

Pua a Eurüpa , ás srxta.<;-reí •·a \ 

o c .~rf"io ext) d1rã. mala.s hoj,, ,i , :,, 
tr m de 12,10, oara r, localJd:1 -lP,· f., 
guintes: 

Alvaro dachado, Barnúna c ... b['­
dello, Cruz d> Esl)irit ·1 Sant0 Campi­
na G ran:!e. Usina S. Jo§o, Entronco­
m~nto, Fagundes. FJ.)r 5ta dos ú>õ~• . 
Goyana , Ingá , Icabayana , L!.1 ~ôa St"C­
c!l, Limoeiro, 1'logeiro õe Cima . Nl­
?areth , Pou d'.'1. lho, P dr:1.5 d r Fú!! 1 
P llar, Salgado. SeIT" He;l :m .h , $ . Ri 
tJ, S . Lot1rrnço, s. M:rn1Ql <l, T'a111ú 
Ci.mhaúba P :sn• ti a R pl!lilll·a 

l'ranspodt> dt> p:tSsagl'ií·,,- a ,11um1>11~ 
Pntrf' Recife f' intt-rior da Pa,ahyha: 

, s erviço dinr iol 

Partida da prat:a Alva ro l\Isrhsdo 
Para Rerife:-ti 1 2 da m1nll:í, ó..,.! 

horas da to.rd e e 3 h e ras ela tn rdi· 
Par\) Campina Grande· h<oru 

da ta1'de . 
P:irn Guarablra · - 3 1111ras 111:l r11r 

de 
Para Ri{l Tinto - '.! 11'.l h,was cta 

' .irde. 
Psra Sapé - 4 hor.11- d:, t.irrk 
Para Itnbavann - :! h oras . 

'-ER'.'IÇO POSTAL POR 01\L '18{'.;; 

.loio Pessõa - Rio Tinto 

Fecha malas, t rço -fi'l ra par:-t 
:is seguintP~ localicl:1dt>s. ate li~ 2 hC1 · 
r 3...: · 

S:J.nta Rita, Cruz d r ~: Tl!l'Ítu "fa11lo 
Su.pé, Mam:mguap!', Rio Tinto , Ms.ta 
raca, Bahia d:i Tr~iç-:!11 " S J.,ão cte 
l\lam:1nguai'e 

('AMBIO 

·, l ondn:-s :i vista 5 
S ' Lcndre~ 90 d c1 -Hi 
Paris ... 

l fi4 

Hamb11riw 
Suissa -
Ttalh 
Pcrtugal 
He~ponh!I 
New York 
Uruguav 
Arg-P.ntina 
Brlgica . , 

O mil rh~ 01e ·o foi 
fandega a 1i 745. 

vPn<licto 

IMPORTAÇAO 

DIA <1 

4• (1,)l) 

-UI.451 
..4í\O 

°W"~2!\ 
10 !1110 

5'l~ 
... t ·1:. 

Jtt~!\ 
IM2íl0 
ut1eo 
:i~:-.no 
t ·2.q:, 

uu AI 

1 fardo de algodão para S P:11110. 
7 ditos de t?cidos pnra Paparv. 300 
roles df' fum, oara Maranh:,.., r :, vo 
lumes ele diversos; generN, ckvnlyi lns 
pa:-a F'ortalna. 

EXPORTA('A• > 

DIA ,, 
I c·aixo dt> chauéos •Jar:.t flr-ci r' f.) 

volumt>s dP diversos genero1 devol\'l:iOl; 
para o Rio cla Ja,nelro. 



' Foi o seguinte o movimento de ex-
portação, feito pela Recebedoria de 
Rendas nos dias 26 e 2'1: 

J. Ferreira "da Silva & Ola. - 2 
YOls. contendo chapéos de palha, pa­
ra. R.ecife, em caminhão. 

Alberto Lundgren & Ola. Ltd. -
4 vols. com tecidos, para Recite, em 
caminhão. 

José Baptlsta Pequeno - 61 rolos 
cte fumo em corda, para Parã, pelo 
vapor ''Mané.os". 

o mesmo - 30 rolos de fumo em 
co:da, para Maranhão. pelo mesmo 
vapor. 

Comp. de Tecido.o;. Paulista. - 5 
fardos de tecidos e 1 dito com e.rte­
fnrtos, para Curraes Noves. via Na.­
i:JI, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 1 fardo com tecidos, 
1Jara Mossoró. via Natal. pelo mesmo 
vapor. 

"- rnei:.n:1 - 1 fardo com tecidos. 
1,~.n1 Natal. pelo mesmo vapor. 

A mesma - 1 fardo com artefa­
,·u,s e 27 saccos com fios de algodão, 
,,ara Maranhão. pelo mesmo vapor. 

A mesma - 25 saccos com fies de 
algodão. para. Ceará. pelo mesmo va­
por. 

Durval Guimarães - 12 vols. com 
t,""º ens parq Bahia. pelo vapor 
.. JÕãô Alfredo ... 

Joao Felizardo Soares - 7 saccos 
c m :,ementes de coentro. para Ma­
"™- , pelo \•apor "Ma nãos ... 

A . Basrns & Cia . - 4 saccos com 
n zmci de cajueiro. para Recife, em 
, anúnhão. 

Dunuldo R.. Varandas - 39 rolos 
ct,· Iumo em corda e 1 caixa com mel 
!IP cuino. p~ra Pará. pelo vapor "Me.­
nãos". 

::;can:.!:1:-c' 011 Comp:my Of Brasfl 
- 14'l ol . com oleo lubrificante, pa-
11, santM. pelo \'ap'.lr .. João A!fredo ... 

Comp de Teciqos Parahybana -
·i !ardo de t c:dos. para Parnahyba. 
a-lo \apor .. Manãos ... 

A mt .ma - 11 vols. com tecidos. 
p r:i N::.tnl. pelo mesmo vapor. 

A me ma - 10 tar<los de tecidos. 
pttr:i Cenrã. pelo mesmo v:ipor. 

" 1 .P ma - :l~ fardo~ de tecidos. 
, nr.1 M ir mhão, pelo me:>mo vapor. 

Soares de Oliveira & Cia. - 76 
farelo', de algxlão em pluma. pare~ 
BanttJ., µelo \'apor "Itajubá ··. 

C'u·1ha Rêgo e· Irmão~ - 4 caixa 
c-om tf'<'ido . para Recife. em cami­
nhão. 

Olegario JUS' ,Jmo - 36 vols. d!' 
1umu em corda e canisado. para Ma­
n ... c.s oelo ,·apor .. Maná.os ... 

A,b/rto Lundgren & Cia Ltd. - 1 
r,.uclu e m tecidos. para No\8 Cruz. 
1 -la Grt ' \ est.ern 

J. Clemente !.e y & C1a. - 33 
;;l. d s de cJur · cte boi, pua An-
1 ,lt'I µ.::.. pelo Hl.'JíTT ·'João Alfredo" 
, .. n transtx r<lo Pm .Rerue. paro o 
"Slque11a Campos .. 

ú mt•mo.: - 25 atadDf. com couros 
dP n 11. p::ira H:n re, pelo •-apor ·• João 
Alt ·E'iJ •. com transbordo em Recife. 
:,ar o ::siq11e1ra Cami=, - . 

p,-11.· Guerra & Cia. 1 fardo 
, c,n~endo rn.spa palie.as, p:ira Arac:a­
JU, •. lu Sahin. pelo vapor "João Al­
fredo". 

ú me me - '.! !ardo conle'1do 
r· p~ ele C-Ot•rn para Ceará. pelo 

:iP •·Manáos·· 
u, "1 • 0 r.1c- - .· UliXaS COlltendo Va-

. F ::1~. o. r Rio, pelo vapor "João 
",Jfredo" 

Comp. de Tec:do· Parahybana -
! c i;,:::i. com tecidos. para Maceió, pe­
,1 mesmo vapor. 

ú m.:.. i'1' n 1 <le exp:rrta"~" d:i. R€.· 
r~·betkrl::.. e'·: P.cn·l::. < r<, di. s 2>1 P 2i. 
e· .n . ,1... rio seguL, ~-

Cl:n'."'a Rê~u I, m.::.o., - 1 ra~do e lm 
, r· .e '.! vr:,., -s dr te:,,,. para Vil:· 
N,,\J., p+!n "G,eat \ 'cs•ern·• 

E'. l ,_. •·1 C1· .,!la - 100 rol -- l'f' ~ ::t,-

H' faf'!).ldc,. para Nata! pe •• a~ n.t 
\Vc,r rn·'. 

J ferreira cb S,h·a & e 2 
v -,_ ciJntNld" chap~r... ct' lá p:11 ~ 
JtEc1fc em caminhão 

A Ba: te • C • -- 2 caiY. com JY.l' 
e , estanh,,. par .1 R.10. p,>l,1 vap1r 
.. 1·ac1u •ra" 

Ab'.!io D:Lm:.,E & e - 93 fnrdos de 
a1r,oc1.io em pluma. para Santo . pelo 
Ili<· n·i var,c,r. 

Anr;l.) Mexic!l.n Petrolewn Comp:1-
"Y Ltdn. - 70 tambore-s de ferro. va­
ws. para Rio. pelo m 0

• mo vapor 
Sc..::.fl's Je Oliveira & e.• - 95 far­

t111. de algo...lão em pluma, para Ric 
f}<"lo vapor "João Alfre<lr,· 

L1sbóa & C - 38 t 1neis de f <>rro 
em ret,m, para Alllança. pP!a 
'"Or<>ar w~•.ern'". 

O rnr mos - 25 caixa· ccn•endo 
alct >:. pa.a niu Grande. pelo a.'.)O 
~Portugal'" 

M .•. Lond.cs & e - :? atadc.• 
contendo Agua Rabell•J <' Ei!xlr de 
C:1.rnaú'ba, para Rfcife, em c:i.?ninr.ãn. 
Rc. bach Brasil Comp:iny - 2 fardo• 
de pelle.s de a.limaes div:ern'Jd, !Jara 
Nf' •1 York. pr:J,1 var,or nmcricano 
"Hi~ho" 

Os m~mo:> - 12 far<lci.<; de pellH 
d" carlll'lro e cabra, para Philndel­
phia. ~lo m~mo vapor. 

Antonio Fernandfs - 1 mala con­
t<"ndo amo:;tras de pltpel e :ini~m. 
para escrlp:orlo. !} a R-H jf,. Fim r,a­
minhãô. 

José s.-1, ador - 2 .ias com am, · 
tras dP cart0nagens. para Reclic. em 
caminh;:.o. 

Antonio Leite - 2 m~las c:>fu amo.,. 
t.1111 ele ca.:·ccnar,Pn p ~a R·clfe pal.i 
1.ne mo vapor 

. --, ?OR -ES~ES DIA5: '' ''l 
A ld-a ...... l,lhC"rd••r \! 

1"1!.M P~H.-.HVBANO 
~~,_,...... .....,.,......,~ ......... ~ 

(ConttnuaQão> 

Art. la& - Ottenolda a ~•. teria vtm 11• ds 4u _. 
um o autior para replicar e o réo par,. treplicar. 

PIU'flPlll)ho untco - Offereolda a trepltca ou não sendo a contesta­
çlo apresentada DO prazo legal; e amda, quando o autor nio replicar ou o 
réo não treplicar no termo asslgna.do ou o fizerem por nep.çio ge'ral, seguir­
se-i a dilação ptobatoria. 

CAPITOLO III 

Du e:uepçõe 

SECO.AO I 

Dtaposloões reraes 

Art. 186 - Dentro do prazo assignado paru. contestaçã.o, o réo po-
derá oppõr, com suspençio da causa as seguintes excepções: 

r - De suspeição. 
II - De lncornpetencia. 
III - De Ulegitlmldade da.s partes ou de falso e illegitlmo procura.c\or. 
IV - De litis-pendencia. 
V - De cousa Julgada. 
VI - De prevenção. 
Art. 187 - Qualquer outra materia illisiva. ou prorogativa <lo direito 

do autor sómente póde constituir assumpto de defesa directa. P deve l*'r alle­
gada. na contestação. 

Art. 188 - As excepções que respeitam á pes~õa elo juiz serão oppos­
ta.s em primeiro logar e não serão admittidas simultaneamente com outran 
ou posteriormente a ellas. de\·endo 11. dP suspeição preceder ã de lnoompet.~n­
cla. 

SECQAO II 

Da. ~'ll:e~pção de suspeição 

Are. 189 - Os Juizes são obrig::w.o.c; a se dar de mspPit-o.• e podem .-;er 
rPcusados por algum dos motivo.e; Sf>~ú,t.es: 

I - Inimizade capital. 
II - Arnisa<le intima. 
lll - P111rentesco por consanJ~linida.rle ou affinidad.P n:.i linhr, l"PCt-'l 

ou ar.. o quarto grão na. linha collst.l'r:il. 
IV - Particular interesse na decisão da causa. reputando-se par­

ticularmente interessado o que, de qu:;Jquer maneira fôr parte no feito, os­
teI'..<;iva cu resen-adament 0 ou em 'fl't:'o identlco. p:n·a cuj:i decLc;ã.o aquella 
aproveita. 

Art. 190 - O .i1úz que se rrc!nhecer 1:1uspeito em sua eon~ciencia de­
\'e1 é. declarar-se t-ol ainda quando não \.8nha sido recuse.do. sendo obrlgarlo 
a especif,icar em seu despacho, o moti".'o da suspeição. 

Paragrapho unlco - Declnr:i<ll'\ e motivo deverá verificar-lhe a le­
gitimidade o juiz ou tribunal suppr;or a cuio conh!'cimento fõr su.iPlta. :i 

cau:<a. em gré.o de recurso. 
Art. 191 - s; a parte quizer recusai o juiz, deverá offerecer a. sua 

excepçio de stl..c;p~iç.ío, em petição. :i.c:>mpanhad.a dos docmnentos que t,iver 
e do rol da.s tec;ternunhc.s, se as quizer produzir, contendo especdfica.damente 
os factos que a determinarem, com a declara.cão Pxpressi:. do motivo legit,i-
mo em que a recusação se fnnder 

Art. 192 - 1'ão terà logar a 1.uspelção; 
1 - Quando. dP- qualquer ma 1elra, ft)r proposlta.dlimente pcoc11ruda 

pel9 po.rte. 
II - Quand'.l fôr conc0 rnl'nLP " out.:ra~ pessõa11 que não o recusa.nu• 

0,1 o recusado. 
IÍI - Quando o rcctue::mi.e .1é. houver consentido na jurisdicçio do 

juiz, respondendo a elle .. olrn motl ·o :,ovo, ou que !16 post.erlorment.e fõr co­
conhec!do. 

IV-Quando fô1 oppcsta na ex~cução, <:alvo por motivo superveniente 
ou sendo feita a oppo~ição por q:icm &óment.e então entrou em jnizo. como 
o terreiro embargant.e e o preferent.e. 

Art. 193 - O escrivão, indep?ndentemen~ de dPspacho. junt.arú a 
petiç:í.o aos autos cem os documentos~ rói de tesLemunhas, e fal-011-ó. ronclu­
ws ao Juiz recusado, qtie, se reconhecrr a legitimidade da suspdç:io arguid~ 
ordenará, por rle,i:-arho imml'dfato. i;ue o procPi;so se.ia rcmPt-tldo nn seu 
11ul> t.itnto legal. 

Art. 194 - Si o Juiz rccus:.o:) não reconhecer a procP.<!Pncia do su.<:­
peicão, darú as !:uu.• razões r,or eFcrlr,to, podendo .Juntar documentos e rói 
de testemiu:ha•. P o escri\'án rnsp•nso de fü: logo o procPs!:n. rr-mettel .. o-á 
imIJ'"flisr úmente a r.ondus:fo ~o ju1·, com~t.entP. 

Art. 195 - Compete. 
I - Aos juizes dP direito proces.<::ir e .111lgar as i-uspeirões oppo1.ta.· 

s.r jnize munlclpaei; e aos juizes de paz. 
II - Ao Superior T'ribuna! ,1~ .Jn<:tic:i pr°",esc;:ir " .iulgnr 1~ oppm. 

toF ac juízes dP direito. 
Art. 196 - O jui7 C'ompetf';ltl! Vt>riflc::.r:1 preliminarmente se é legiti­

ma a suspeição, isto é. st se ba,;êa Pm ~gum dos motivoi; enumera.dos no ::irt. 
189, dPterminando, no c:, o n~gatlvn, ;iue o !Pito proolga pera.ntl' o juiz recu­
s:J.<lo, como SP o excepção lhe niio fóra oosra, P condemna.n<to o rPcusantP em 
uma multa de 50SOOO a 100$000. 

A1t. 197 - Verificando o Jllil ser legitima a suspeição, ouvlrã o rl'­
cusado, marcando-lhe o prazo de cinco dias para a resposta, findo o qual 
t cobrados o auto!'. ~e fõr mi.c;tér, t;eP,"uir-se-á uma dlla.clilo probatorta d1< dez 
dias. caso por ella t<>11.'1am as parres protesta.dos. 

Art. 198 - Ouvida~ as partes, no termo improrogavel de cinco dias 
para ca.oa uma. della.'I julgar:i o jn!1 •.em recurso algum a Ru!'IJ)elção procP­
dentP ou Improcedente. 

t 1~. - No primeiro caso, o Juiz recus&rlo pagan'.l H.ll cust.ac;. e a. ro u· 
a II rá liffe<'ta ao t"eu rnbstltut.o legs..l. 

§ 2" - Ni:to procedendo a SUJ!Peição. pro,,Pgu\n\ a cau.~a ~rantl' o 
me•nto Juiz, pagando o recu~onte &~ cW1ta.s. 

Alt. 199 - No Julgamento das &W!peições de compet.eoncla. do Superior 
'I'ribunal de Julltlça depois de dlstrlbuldos e prepara.do,; o.'I autos, segulr-sll-á 
o que está estabelecido para o Julgnmento dor; aggravos, quer quanto á legi· 
Umidade do motivo, quer quanto é procedencla. da suspeição, correndo ~ 
rante o dei;emborga.dor relator o prc,r.,esso a que l!f" rPfP-rern Ol'l am. 197 e 198. 

Art. 200 - Sub11l::tem, qua.niD nos ei;crlvães P ma.li; 11ervf'ntuarlos dP 
j1111Uça u mern1a causa.~ de suspeli:ão dos Julzes. 

~ 1". - 81 o serventuarlo allPgar aJgum dOII motivos previstos no art,. 
1C9 e o Juiz reconhecer a proceden::ta da allegação, ouvida a piirte contra­
rln, se entender neces..c;arto. providencia.ré. sobre a ~ubatltuiçlo da.quelle func­
clonarto. 

f 2". - Si a suspeição do serventuarlo fór oppoata. pela. parte, se­
gulr-ae-é o que está e11ta.belecldo nos o.rts. 198, 197 e 198, correndo o proceAi­
llO perante o Juiz de direito, que proferirá o julgamento. 

SEOQAO m 

DIUI 01ltnla euepçáe8 

Art. 301 - SI o réo vlel' com qualquer du outl'U eKCepQltea mencio­
nadas DO art. 186, dàr-ae-i v1st,a ao autor, por cinco di• para UIIP\llrll&l-a, 
findo• os quae1 o JU1Z a reJeltart. ou ~berA. 

A1't 202 - Sendo reeeldcla. Rri. PD8'ft em prova, aom waa dilafio 

1 

t 

ille~~ ~ e e segn~ 
~ de dU'eitâ. _ . & . 

Art. --~· 1 - A. ~ a. ntsa notá na rept:bél~ !,Uaüa "d.e 
duas ~mandu l.dénttcu 1'eTUtte uil 116 Juls. 

II - A eteePO&o dá~ na -rep~ ~Ultanea. di duu 

dmiandu 1deriU6u ~te dOf8, fiÍ(Íiea amllaB ~ ~li·· m - A exoeJ,lflo u .- JQtiada. na NPfóilucclO aueeellltft de de~ 
mandas tdentk.u perant,e o meemo ou outro J\IJZ, 

Alt. 20f - A. Identidade de demandas c;em,nubl tia tre.s ~. 
vérificar-se-ã quando wna. e outra lltmanda. ve~ .lobre a. ~-- com, 
procederem da. mesma causa. e se moverem entre as meou ~-

§ 1°. - Por Identidade de obusas não se entende o mesmo objecto ou 
corpo, senio a. mesma prétensão, a mesma. relação de direito. 

§ 2°. - Por identldadt' d!' cau..q entende-se a mesma ca.W1& prOJdma 
do direito de pedir. 

§ s•. - Por identidade de pessõas não se entende a identidade phy­
sica, mas a identidade Jur:ld1ca dos Httgantes quanto á relação de direlto li­
tigiosa, d1wendo ser os mesmos ou &elll! suceessores. e figurar na. mesma.qua­
lidade. 

Art. 205 - A excepçio da cousa juigadu sómente se &11Pllca. aos fa.­
ct.os que constituíram o objecto da controver111o entre as partes na primeira 
demanda. e foram decididos pelb JUiz quer t~n.ham figurado na. sentença., 
como motivOI!, quer oomo dispositivo deli o. 

Art. 206 - Com a excepção da. co\L'la ju.lg:i.dn o eitcipil"nte é obriga.do 
a juntar certidão da. respectiva sentença e com a litls-p:sndenclia ou o de pre­
venção a certidão da citação anter!Qr e da respectiva contra.-fé. 

Pa.ra.grapho unico - A prOéfucçio !Jnmedia.ta. dessa. certidão :poderi 
ser dispensada e permittlda d.entro 'tio termo max:lmo de cinco dias s1 o e• 
clpiente allegar, com plauslblllda.de, que não as poude abter antes . 

Art. 207 - Considera-se pendente a lide, para Induzir a lltis-pen· 
dencla., desde que a citação é accu.uda, em audiencta.. 

Art. 208 - A autoridade do. cousa julgada é attr!buida ni!.o só 4s 
sentenças def1111tlvas, como ás lnterlocutoria.cc mi'ltall sobre o pomo principal 
da causa ou sobre incidentes, desde que nli.o dPpenda.m mai.• de rec11rsos or­
dlnartos para sua reforma ou retractação. 

Pa.ra.g.a.pho unico - Não produzem, porP.m. cousa. julgada.; 
I - Os actos de Jurlsdlcção graciosa. 
II - As decisões sobre proee&so6 prepar:i.torios e preventivos. 
III - As sentenças de desquite judicial ou por mutuo consentimento. 
IV - As sentenças denegat.orlas de fellencia. 
V - Ai- sentenças nulla!:. 

CAP1TULO 1•: 

Da ret'Onveulj,o 

Art. 209 - O réo póde pedjr ao autor. em reconvenção, o cumpr.­
mento de qualquer obrigação. para o effelto de illidir ou re.cn.ringir o pNild:> 
da aeção principal. 

Art.. 210 - A 
contestação, no mesmo 
via citação do autor. 

reconvenção será offerecida conjunct.Bn1ente com a 
rermo pare esta a..c;~tgnado. •em clependencta de pre· 

Art. 211 - Offerecida &. conr.eatação e propo&ta a reoonvenção. o a11-
tor terã o termo de quinze dia.e; pll.l'll a conte1ttação da r1>convencão P rPplica 
da acção 

; l''. - Vindo o autor com a cont.estaçõ.o e a. replica, o rée terá igual 
termo para a replica da reconvençlo e trepliCA. da acção, e finalmente teri. 
o autor o prazo de dez dias para a treplica da reconvPnção. 

} 2". - Si o autor e o réo não offerecerem a contestação, replicas ,. 
treplicas nos termo-•. IP~e~. ou '!llo.s forem por negação gtrs.l. Reg1.1ir-se-á " 
dtla.çio probatoria. 

Art. 212 - A rPr.omençãn -:<>ri julgada. conjuncramente com !I !U'Çio 
f pela mesma sentença. 

Art. 213 - A desistencia db. acção não obsi;a 110 segul.inent.n da re~ 
convPnção, desdt> que esta t.enha. stdo offereclda 11.nte;·tormente. • 

Art. 214 - Não pódem r"~omrlr: 
I - O reconvindo. 
U - O que declino do fóro. ·ah e, dPpoi~ e!.- dt>r;..hir eia «ua de-

cllna.toria. 
Art. 215 - ParR a rec01wenção devem .i.s partes a.prf~nnt::1r-11e na 

mesma qualidade pPssoal em que figuram na causa, não podendo ser re­
convindo, Pm l'PU proprio nome, o o.11e demanda. em nome alheio. 

Art. 216 - A reconven1.:ão lndnz a prorogação d:i. jur!!ldicção .. e o 
juiz da causa princips.l fôr compete11te ra.tlonr matlorllP. 

Art. 217 - NA.o tem loga.r a. reconvenção: 
I - Nas acções sobre o estado da.<: pessõas. 
n - Na.s acções sobr!' immovei'I ou direitos a el.!t,s rel~tivo:.. 
III - Na.-; acções que t.iv!'rem processo e>special, salvo expresso ac­

côrdo das partes a. respeito, ou si tant~ o reconvenção como a. 9.(',Çáo tirlncipa.l 
deverem seguir o meiimo prOC4!ssn. 

SECÇÃO.II 

011. autoria 

Art. 218 - Em t.oda.s as acçõe11 rPaes ou pessoaes i». rl'm ~rip~ 
poderá o réo chamar a. juizo, para dpfesn. do cousa demandada. ::iq11PJl!' de 
quem a houve, ou seus herdeiro.e;. 

Art. 219 - Para. e1111e chamamento, requererá o réo a citação do nll­
enante na ausencla em que a acQio fõr propost.u.. 011 até cinco dia.e; depois de 
a.s.'llghado o prazo para. a defesa . 

§ 1". - o curso da a.cçã.o Ncará suspenso, ordenando o Juiz a cita­
çã.o do alienante, dentro do pruo não excedente de dez dias, contsdOA 110 
rP11pecttvo despacho, quando o cite.rtdo re.sidlr na me11ma. comarc4. 

f 2". - SI o citando N"BicHr em out.ra coma.rca., ou fóra do E.'ltadO, 
ou em loga.r incerto, a causa flca1"t\ suspensa. até se verificar a citação pes­
soal ou por edital. dentro do prazo marca.do pelo juiz para a realllaçio da 
diligencia. 

§ 3". - Si a citação não s11 realizar no prazo marrado, a a.cçã.o pro-
11Pgulrá contra o réo. 

Art. 220 - Vindo a. jutzo o chamado á autoria receberà o proceeso 
no estado em que este se achar, proeerulndo com elle a causa, sem que seja 
licito ao autor a pref'nencla de lltlgar com o rio principal, l)()Mndo o que ch1r­
mou ã autoria Intervir como asaJatente. 

Art. 221 - o chanuldo i autoria poderi, por sua. vez, chamar outro 
para o meamo fim, e assim aucceMtvamente, gi.ta.rdando-se as dJaposlções dos 
artigos antecedentell. 

Al'lt. m - A conflM&o do chamado • autoria. l1io inhlbe os anterior­
mente citados de proe9fUlrem na aoçl.o, desde que a ln~rferencta no pro­
Ct!!IIIO 11e d& antes que paaae em Ju~o a sentenoa sobre a conflsslo. 

A.rt. 223 - Não vindo a JuilO o chamado i autoria. no tenno q11e. lb 
houver ai.do a.ut,nado, caberi ao 1'fo OtJ aos -anteriormente chama.dos defen­
aer a oauaa e eeguU·a llt6 1!19,unda lnstanc1a. sob pena de- perder o dll'P.itAf à 
evklOlo. 

Alt. 224 - A auto!'a Ji6mente oonq,et,e i111uelle que possue Pm seu 
piwrio nome, e que, ao adQUJrll' a cousa.. nAo ubla 1111r eUa alheia 011 lltl8',!0lll. 

Art m - Aquelle .. lle pouwr, em llonà alllato, 11, cousa aobre q1» 
l6r demanclllllD poderf, ao )D'MD da conteatlflO, Dll.llllll&l' i autoria o propr.le~ 
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t:i.rio ou IJOS•ud,1, lnd'r-ct", cuja ciwi.ç5.o clc··c ~cr promovida. pelo autor, na 
cawm. 

Art. 226 -- Gi ~ pt, ·va nni 1c··da. como proprictario ou como 1ioJ._.ui1-
d1}ra não e ·n,p rcc'r, ou 11''.'11' a CJU:tlldlde que lhe é attrlbuicln, o autor po­
dl'r'i p1ü err11ir nos ,e~mos t'a · r~·o cc:1trn clla e cont,ia o 1·éo prlJnclro.mente 
nomeado, ou contra qualqut 1 dellc. . ., assh,ntu,do-sc>, porém, novo prazo para 
r, co1,l.te3t mo. 

A· t. ""7 -- Si o rt:IJ nom~:ir pr.:-sê>a rm CUJO vomc não possuir, pa­
::;arn cm t'L ru .• •s cu· : :lJ quc, p r e, ·,e moti\'o, houver1·m sido feitas. 

Art. ::23 ~ A e\lcçi'o i;erá peLllda po" a r;uo cl'rnL.1 compctento. 

SECÇAO III 

Da opposl<;ã.o 

Art. ~ D Q,1em ti\'e'" :!<fie k.1 prc tcuç.h.> ~obre o d.rclto 0:1 a uiuca 
que cu r I il 1tP obJ ct, c,e um , ct maneia c.1trr ouLras 1xssü;1s, poderá lnlt.n Ir 
no pro· , , p , a e. clu ·,1 ,bo e., lltle; 111tr~. 
co. 5tlt..ic oi>Jcc•) d un,n Llr·.r. r,rl · entn. 01,tr..i:. pc.ssva!;, podcrõ. intervir no 
prc-cc;so 1;, ra e. ~1,:.r nmbos oo 1,t•gentr.,. 

A . 2:;o 'I. opp1sir .. o corre no m '!lo prorci:so. El nult:\llearneulc 
cnm ~ t'rc·o. c;w"lrli., P"C:,c>•t1 1 ntrJ dn abcrt a clllaçào prnb~·Loría 

p, ··o· ·anho ur ,e' • Sol'H'Ylnclo :\ n .. ,.mç,w dJ. tlilaç,,o E('r{t lr .. La-
> r p ,,·a,;'>, e 111 r rejti;;o <i:1 c0 u ·a prlnclpul. 

Par, f'Pl"' ,ir:•o. •> l'PPC. nk Juntunclo pr•1eurnçfLo e clo-
cumen, j1t ,i,fk ,•1· J • p cl1• a \ 1 •,1 rir· .Hit,,., que 111c ">Crú co11c"d1da, por 
Cl!lLO d. , d pol U t· 'l lt("\ (1a Rl'Ç ). 

Art Prc•>c · :: n op ,. lt',1". pma 11 su,1 conltst:1.~.•ll, rqili, J. e 
r trs o termo de d(·l c\in ,. cguindo-

j11 1·,ndus 
( !: mE ·1 1 11 '.l 

Ai t. 1 ,i.l ,,, r. opposi~ • o o oppoent,, sr!'; 1·011 l :u-
1':ldo. m dot , 1 a., t 'l t. , de ,t t tr'1t>',1C:11to, , não ,·e ,·e1•ifl~11"á o rccel.J[. 
mc"ltJ q•1 nuo ci\• fvr pr po doc..lll1~11•1:, signlficn.Uvos. 

t • lG Rm ~e:;t , c aC'm•5J'vel a. oppo•lç:io. 

SECÇAO IV 

1 11, ssi.sten i 

/',. t. n ·- Tc.,do (1Uellc qur QIU7. •· <l f r,tn, o f:c11 d1n lto cum " du 
utor, ou úG H~. ou t1nr Ult '- " CJlll ,\ dr sfw uu caus:i SC'Ja ft1VC'la\'cl a 

q•1alql'er e -ir p 1rtl'~. pvc,c 1nte'\ r no ,•,c.c·r~ <> como n ·t. kute. 
r. 231) F-r • r ,l h•1 tfjr O '- cvet 1L O n:1,),;tn1\° CX'JÜr lll\ p••ll· 

\ ,o tilng r ..1. • o j ti:: d'.> fr to, rm cuaiq 1rr 1r..tauc1a, o l11te1cs;.;r jund1cu que 
tner na e' e! ; , :> ser prolerid" rv cau 

::'39 - O a~~i-te•1 " rcl'ebe-.i. u caud, 110 r·tado rm que l La se 
arho.r, r- lL. i~a ,.. ~"li dl.rl!t.J uc ui ,m. tr;~mr~ tpte compelem á parte 
r· -uc1a 

Art. 2-iO - O :i ~ t .:it n, o · C'CIC'rti :il,cg'lr ~U5pc1çao eu inci .. ntJ>C· 
t nc1- de 1. , nc :i •1'r r,..,ór ri-r 1r:'.l al •in r. e ecL~ o ou so11t,,11ça ck que o 
a.: tido ,- r ha rc e n r .. u. J 1. nl r '1d ), P"'ª inter ·enção. o dirrllo t1'ls 
p r•, q l u, m"n'c -cd't o C"'lfc r tr 1ü Ir ou de·! ti, d.i. tl 0 1.1111da. 

Art. 2U A 1 •ncu n 1, 1-..i' r ,m. :.> ar-cno, podendo, porém, 
, •r e'i: lu ~a de t o e, 1mr- 1, r •o · • H r prv\, llo interes.:.e qne 0 :i.s~i' ten-

ar r. 

e r " 
i:.rção 

o 

\ 

( 1 ''il° 

füJf ), 

r r , . ' 
trc ou f 
•,t1urr· 1 

d11 ú 

m. 1cta, 
rc•·r 

c.n, t 

'1'.! ') t r t t' o p, de á r condc"•n.:i.tlo 011 a\Jsc! iclo, e, 
!'!l f' h1, i ti(' f r:. •1'ar o cu pedido direct<1mcntr, em 

I(' pJr. ,.,, f11 {'(' t!lre,LP, j"llf' 1r Cc!llVClll• nte 
r ec,:>, pu r· m e 1e.'-c ,x,r m lo dt pttlção dirigida ao 
' evpl' á zao ,.~ demanda e o P tado da rau a, to­

•e ar rt.entar, n pos1ç • o de assistente no 

< ArITUlO V 

nr J v a. po lles., .. ..-110 L 11ç,1d" no; 11to~ 
, n" ta r 1 na < ll'' .e r-cgui1· t\<JUPlle uc ~µe.cho, 

tr IJI 1 çfio, Q)) rrnp,!".) po>I• l,'lo 0,Lf 

lc 1l11rlo. ugwn<i, part" o rcqu rcr. 
,1 e b.:tlorlQf ..;eriío 1;1l.:i.dos os .id ·o­

' "'"!' 1~ o do c\lJ u hora lia • m, r 
,r o iu ro_ mnt:: 

,, on p ocur.'.ldc.r •i1 E• ••un• 1 du, 
d \'·I.O, , 1ntln1'1ç:; , for- cH1. á. 

1'11 1l as fora <lo ternw, ou 1cque­
r clcprr• ·,tlu ... 'I ol'tra jlll"l&dlcçu.o, o 

( u .. · r "' • L~ 1.L uu rn •,, ~orla. 1 u,ando o pw-
r 1J nn r ti• Jr 1, tllrfit'111Llatlc• de eQ111Jucçüo 

prato e! 1,0 Ili<.!.· 

Ol TJ(J\' lll!'. 

rr fr-,ta 
1 ,,tG t 4t...· e ,,n• çun ,, co1 

'" de, 

1 ,·arta de i11<1'llrir,;,1, pan1 <lc·u­
'I'' ll lt• Óllll'Jll' l\ll111! 1 tlr JllºO\'U 111· 

1J1il"<,1tla ftm Jl'll" fim llC 

u• l'H1t \rl·;•o ,111cnt, erá U,l" Jt i1•u. 
par· , . .MR<.1'> pu• tr rn•o no nu•u 

l '' 1,·.,'> n ro1,t· lltto ou l rt, q•; rir t•IJJc,' > prlnclpul <fa dr-
p · •a e, rm l t1rc Ir cartn " uo jt!lr. pa-

A, L . 3 E.. til'hir;' a ( 't t•, r' ,p1al•1U' ! ,J,11~•1, .. t r· ol.•"l' .•• 
L"'T rlt·. ln r V" te mnt arla par , on viu , r- q11 ltru hora., ratt!T'l• · 1 ·a cm 
e. rtorio c pnr, vrl-a e ·,•11r 

1 . - f'I for r•rt 'nt rJn, fil' '1'1 • <'[''":l<>~ < 0111 !'1 l t• tPr 

lC"' C!t: drrt<.lirl]. der,] n e IJ 1Jr· ,._ ,.. Cl'.lrir rt,. ! 11 1t(,r."lo o 11!.~- f_._'.:"' 'I 

C'.: .. ,y!_ J !'"'', ! .!J (,'_! • -1 t..:! .. ,._~ .... --~ .r!C?°':l.' 

6 -1!< ... i1....,_ ' ... ! .. .., ,_, ~~t,._ ~ ... ..:, ~-.. ~ ... -+ ~e.1, 

::a o ::1 a.!! ho~ .. r"!''! ,!c.!' .. ta_, -, ... ,. - =-- """'· 
...... t. _ .... : - !...:.1.t.:v Q. .... ..!11- .... v, ... c . .:C. \,, ....... ..:1.... ... ,.;.., _._vv:-'-"'v '-'• r:~ .. - -

rnclores das partes. com indicação do dia, h:~; par: ª extracç[io ou 1-ED I T·=} -E= ·8 corúerencla. dos trasla<los ou publicas !órmas. ...:1. 
Art. 25::i - As dilações probatorias são collllnuns a ambas o.s partes, ! 

s .m cujo cohscntlmento e:q,reszo não potloril.ô ser renunciadas. 
J\.rt. 256 - A obrigação do. prova incumbe áquelle que, em jul.to al­

lega o facto de que pretende induzir uma relação de direito, seja auoor ou 
réo, salvo 1;i tiver uma presumpçli.o de clirelto a seu favor. 

Art. 257 - E' objecto de prova toda. a controversla pertine11Le ao 
facto sobre que versa o lltlgl.o, não !)recisando, porém, ser provada a negatlJ­
V3, ::.alvo si se resolver cm affirmativa, ou tiver sido limitado. a certo -~~mpo 
e loga1'. 

Art. 2ú8 - Não carecem de pro\·as os fRctos referidos por uma da~. • 
parles e confirmntlos, expressamente, pela outrl'I, assim como os publicos e 
notorlo~, como tac:, conhecidos pelo juiz, salvo si tiverem sido impugnados. 

Art. 259 - O direito commum, federal ou estadual, uão depende de 
pro\ u. Aquelk. porém, que allega direito local 011 estrangeiro, ou algum cos­
tume local, dove provar o respectivo teôr, c·,cepLo si o dispensar o juiz, pelo 
conhrclmruto que: a respeito tenha. 

Aü. 260 - A prorn. dos actor; jurl1..licos, quaulo á sua idoneidade e 
cffir_ .cnr•a, regular-se-á pelo que prescrevem as leis civis e commerciaes. 

Art. 26t - De\•e a prova ,5er produzida dentro da dilação probatoria, 
sob peli.\ de nullidacte, cxcento no:, scgu\nt~s casos; 

1, ~ De au~t:'ncia proxima de ,1lgt1111n testemunha, ou tk w:ccio de 
sua i,10r,e, vnles cio tempo da pro\ n, pela r-tm avançada itladc ou cfctado \ a­
le~t,Jlnario, pudtndo, entã.o, ,,cr Lomodo o :.,cu depoiment,o, a pedido tia par­
te, l'.C.lll estar ainda iniciado o período .>robutorlo, e devendo ser entregue a 
quem l' rrquerer, para <lelle • e senlr CH aml, e como lhe convier. 

li - De posslblllda<le ele se apa ~arci.1 o.s vesLli;;-ios do fact,o µrobando, 
caso cm 11uc Jioclrru. ~~r i-equericla vi: Lorh, preYin, ad perpetuam rei memoriam. 

III - De ter sido feita a provi t:~tcmw1hal, com o consentimento 
expns~o ou Laclt,o drl parte contraria. 

IV - De :,e tratar de arbilr2n?nto, exame ou vistoria, decretados 
pelo juiz. 

V . De provas feitas por doeu 11c11tos ou justlflca,,;ões, que po<lcr;.o 
6er p; ullt1z1clos até á. conclu.são ela cam 1, antes e depois da sentença, em 
gráo de recurso ou na execução. 

Paragrapllo uuico - Nos cai;cs tio. ns. I e U, deve a parte ser cila­
drl para a diligencia rc-quericta ou para ver jurar a testemuuha, cxccpto 
quando ausrntc cm parte remota e ,cm representante no logar, e houn•r p·,. 
rlgo da testemunha partir ou fallecrr ou de ~e u.pagarf'!n o& vestígios do fe .:to. 

Art. - 262 - l'otão faz !é cm jui ,o justificação processada sem c't,ução 
dt> par e contraria, nem pócle substitui a inqultiçâo de te:,teu1unhas sobre 
o ob.itc~o do li\igio, as quars dcYem ,e1· prcdw:ldas e ouvidas clrnlru da 
d1la,_,o 

Art. :?li:l o jni.: pud•. ordeau , .-o'ficio ai; dlligcndas que ju"gar 
necrs.~arla~ para ~e apurar a verdade d, , fucbt nllega.<los, d~pols de rc.:il:za­
das as qur forem requeridas pelas parte •. 

Art. 26-1 - O réo que tiver co11te . ...1<-0 por negação, pOLl.erá JUHW.r 
clcc•.Ul1t>nl0'~ c,rn qua.Jquer pliaDe c:o processo. túo lhe :;enclo, porém, p~rmitti­
do da~· prova. testemunhal. 

Art. :.!G5 ~ No ca:.,o de concurso de provas, preralec(rão a:; mais 
co11clutlen1E,, dcveudo o réo rer absolr,tlo si as produzidas por ambas as 
partes !..! nullificarcm reciprocamente. 

CAPITULO IV 

!>as pron.;, 

A"•· Z6G - São admi::.:,I\ eis cm jtiizo as provas seguintes 
r - Ocnfi& .ão. 
II - Actos proces,,ados Em juí.;, 
nr - Documentos put-1,cos ou pai t,iutlares. 
;v - Testemunhas. 
, - • Prcsumpçocs 

Vl - Vl::otorla. 
vn - Al'!Jitramel!tv. 
VIII - Prora dos u<o;, comme.1c1J.c, e cios costumes cm geu:,' 

SECl,.'A'.J ! 

Da t 01 fü»ão 

Art. 2G7 - A confi sáo sómcnl' mie seado line, clara, certa, com 
cxpres ., cnu. a, rcr:;ando l:'c>bn' o prln-::i ia!, r. feita por pessôa capaz e com 
o a11lmo de lil' obrigar. 

[lrt. :!GB - ô. CL:ltfloS:lo sómtnl-' pucl,• ~er feiLa pela propria parte. 
ou nnho por prorur111.lor, com poderes cl• c)Rl'adamente especlacs para u q1,,, • 
tito c e i n li" nçao, 110 ln°tn11,,e11to do llll'.ndato, de todos os pon:, s i;e,bre 
<l''" clh• drn: n rsur. 

J\.rL. 2r.!'l - N11 falta etc outm ll ov.:>, u couflssao e inclivisll·el rm re­
la /10 a ca<l facto. para não ser aecc 1t., t'lll p 1rte e rejeitada 1:111 pat•c. 

Art 2111 - A oul'flBbão judirlr.t, \ e.liua, proh\ demanda e ua o 
ctt" t' 1 proct::iso, não ~upprindo, porr1n, , en rlpLur public , quam,u e· ta e 
da u bstarn:la do l:Olltract.o. nem prt'j 1dlca ndo a terceiro, embora c ,n lu­
t.-n 1( 1,a cau• . 

,'\ri 271 - /1, cm1fissao sómPt,te .1.Jotlé ser reLractacla por e1ro de la­
cto, uu 4m111clo oblit!E\ por dolo ou Violc,icln. 

t\rf, :.!72 - Nn!> ct,usu~ que , rrsar,.111 .;obre lmmovds ou clit-e,ios a 
tllr., rei .tl\o:,; si:udo ca6aclor, o~ nulurr,; 011 oo réos. é ucce,sano CJlll' um con­
Jugc 11pprovc • ro11fls.,úo do outro ou rp1e : moos cot !es.em. para qut o actiu 
produz:u. os si·us Pffc1lo Jurldlcos. 

~rt :na A co11fissiio tem logLt uu J)or lermo uo.s aute:, ou 1,or or. 
cus1J.u do depoimento pessoal. 

l\1t. :n,t - Pódr, trunbem, er rc•l forn de juizu, \'Crbulmrn•.c nu por 
E cri1 lo 

1 . A oonrt "Ílo ,crbal I><'llc ,r pro\· ht por dun; teste, 1WlllíL. 
no mlnln>o, t 1,1imc11lc é u<.lluk lvel 11• ~ cu•·c:; e1n que n lei uno ,rx.~l' prova 
1111c, nl 

.!" - A f.!U" cu11sto.r ctP ebLrlplo irrit .1 me~11m fe que coinpellr 1•0 
c.l11rm11c11to c:111 q11e be con\.lvrr 

A,·t. :.!75 - Sr1l(lo vui;a ou cqulvocu n conllssiw Jucllclu.l, l' j11lz 11Hi.1-

dari• q<tl' a p.;t·ll' l' clr·cll'! 1. ou c-xµl1411~. e, si recusar, :;c1 lt intPrprct,ula cou­
tr,• ellv 

/\,ri. ·~ lti A t.:ouJl.· lw por t.lepolment.o n QUP!" citação pe.,,•;ual ri~ 
puttt• , 0111 rolllntluu,.:fou cln ptnn tle <'ufr. '>11, qnancto pclu lel truhn obliga­
ç lo U" depor. 

Art. :.!17 Nuo ttllu obrigados a !.lepur us herdeiro:,, os succ('.5.Sores 
U1d c1wrs ou •l11gul11re c o., rcnnst•nta11tes ctns us ociaçórr,, corporuções e 
outras \llJ u " Jttrlclk, s, &ollre lllctos rm ou 11iio fomrn parle~ ou pa ados 
1.1,1 1•cl111lnl.,truç1>c:; unbcriurc 

Art 2711 Nao co1uµarccellllo u. parte pnre. <lepúr, 'l'J.u dia. e hora 
t11111·ctl,(,lo•, c,14 :,i co111pareceuflu não qulz,r clcpur, ser:j. hn !ela nor e:> 1fe:;su, 
podericto, J"Jl'é1>1, purgar u. múra. E.!, t!eutrn de t1es d!as, pro\'ar justo linpedl­
n citf•). cn o em que p1·eslarn o beu t..l~ooime!lt,;i 11· audlencla segui11l~. oom 
"1t·1 ç!io e! uutra parte. 

P'lr gtapho unlco - Findo o triduo, será pronunciad,'. u penu., u 
qual, ucpui:; de Imposta, passará aos 1,er<leiro~ da µarte. 

Art. 279 - Pau que ;i. parte --~J.i obdge.cle. e tlepor, é es.'..enci1t! · 
! - ~u~ o:... a~~:o._ cu e!!cc:;~'.ce:- c..ej~!!'l cl.'.?.!os, p!t.C! ... :: .. e. !!iO e.o~· 

t.r: .!~ :.tc::!e,. .... 

(Cv:.t!!:~·...i lC· 

EDITAL - O dr. A(;rlppino Gou­
veia de Barre.,, 1. º juiz iub:;titut-0 des­
ta comarca. pOl' \irtu·fo dr, lei, etc. 

Pnr,.;:i saber acs ~u;) o presente edital 
virem uu delle oonhic1mento th·erem 
ou e, quem int~re ,ar po.:sa que pelo 
acljuneto <la l. • pro·,vitt)rla publlca 
dtst., comurc;L, fornm denuncia-dos os 
indivi,1u1J C: ro D ocLeiano Pessõa, 
,Joaquim Dc,-clc··mno Pess&a. Luiz 
Deooloci~n·i Pc~ õa e Aniceto Moraes, 
como incurcoa 110 ar1 294 •j 7. 0 (em 
ví.Jta da clrcum,tanc,a aggravante do 
art. 30 § 7 '') e no art. 303, todos <lo 
Coclit;o P<'n•ll da Hepubllca. e como os 
metirnos nlío tPnh !nl oiclo encontrado$ 
no dl,tn, to da culpa, conforme por­
tou por fr o official de justiça, pelo 
Pf" ,' nte cl'>atno e e.to os referidos de­
nunciados. nara n I dia 1G do conente 
virem UBSlsUr 11 fr>rmnçiw de suos cul~ 
pns a qual terá l<Jgar ás 14 llora.s na 
sala das audiencia, que fica situada 
na avenicht General Osorio, no andar 
tcrrco do predlo onde funcciona o 
Thesom·o do Estado , antigo Mosteiro 
de São Bcut,o,, sob pena du 1evelia. 
E, para que chP.g11e :J.'> oonl1~c1mrnto 
dr:, me;;;mos Cvro Dt:•)cleclanc, Pes­
soa, ,Joaquim DL'o(J(:kciano P:!1,:3óa. Luiz 
Deocleciauo Pessoa e An;~. tlJ Mornec:, 
mandei pa sar o µr-..,ente Edit,ul que 
será publ\c. do pela imprensa e affi­
xac:o na porta das a udlcncias. Da.do e 
passado nesta cidade d~ João P 0 i.soa, 
aos 5 dl,u; elo rn<é'i: e.e cl~zernbro de 
1~30. Eu. Romero N ,vais M~Jelros, 
c.,crivüo intcriuo d·> crime. ('SCrevi e 
sub:,cr"vo 1 .11 Agri )pino Gouveia ele 
Barros Está conformc o original: dou 
f~. D ... ta supra. <aJ Romero Novaes 
Mc<lclro:;, escri\'ãr> interino do crime. 

MINISTFRIO D 'I. FAZENDA - DE· 
LEGACIA FlSCAl, DO THESOURO 
NACIONAL ~ EDI I AL - De ordem 
elo sr. ctelq;a<lo f1o;cal, conforme des­
pacho l''\arn.do llil, rcprCJS 11lação da 
Contad, ·rta, prolocolla 11.1 sob n 19fi. 
fica l11tirnado o 2." e ITípturario desta 
rep.:rtiç:lo, .José Ff',reira da Nollrega, 
a vistn d• que dl..:pfir o art. 14, § 2 •· 
dQ clccrclo 11. 14.663. d l ., de feve­
rdro de HI'. i a cou parec.~r a-0 expe­
d:n1tc e n ~" Df'l':'f ar-ia Jo .,·cal. no pra­
:o d, 30 dia;: i r-inL, .. lia dat .i da. pu­
bLLução ri . t, r 1r ,: so' p,•ua de cou­
sidC7l'l-t dr lir 1.i multr) .ibamlona­
rJo o •,eu l! pfc go 

Serrct.: ria d·1 J:Riegac' .! Fi:cal na 
Pat!tll}'ba, l• cje IIOV"m'>rn de 1930. 0 
~f'cretc:riu, l'eóro Domic1au'.> l\1eira. 

MINI TF.RIO DA iWRICULTU­
RA. INDUS1"RIA L C01\1J\1ERCIO­
SERVIÇO DE INSPECrAo E FO­
MENTO AGRICOI,AS INSPEC­
.1.'0RIA AGRICOLA J:<~DERAL DO 
7 DTSTRIC l O - EDITAL N. 3 -
IJe l'· ~em co sr 1n;;i.:: ctor Agrícola 
dl) 'I D· tnoto ::;:,.o convidB..cios ao~ 
:;•· . e. a~· miro A' ,·es d. Souza e Ade­
lmo F•rre,r .:J C""mp~<,<;ernm, d~ntro 
de- nrnzo di> tr ,nt "- d.ªº• a conta. desta 
dat . u skle c'este1 repartição, n~ F'a­
ZEnda "Srn1üf'• LnpP<; •. 1ta 110 :;ubur­
l; > clc~L.'l. cnrit' ', pare o 'im t.!:pecial 
dr re ·oih,,rr"!' a Drlf'gacia Fis<:al do 
Tiwsouro Nac. 1 , ~<>diante guias 
que 11,Es e ão Pxpe<itct.as, re;,pe.cttva · 
mcn•, • irn..Dnr' .1•1<..1a..- º" r . 905$079 
t ;·,:i ~v'l 1'.' ativas u amort.'zaçao dos 
lotes n. 1 t 8 dos qu1-es • acham 
lpc J.do .1) e t r etu Ce11tro Agri­
c !a de M mangu , e r )b pcnz de fi­
ca.run d' 1 ::1•hum ef•c.to os tltulos 
pro,·1.,0rioc qi;:~ 111" fcrum expedidos 
u form o> 'l>'t. 44 do <lec 9 .211, de 
15 de dC'zembro dr 10·' 

Jott.o P • soa, 5 d~ dezemb!"o tle 1930. 
• l\Tiç 1el C.l.lll4)e lo de Olheira, e~­

cre\·entc. 

1.'t CEU I-'ARAHYBANü EDITAT, 
N. 5 - ~ ore' .r1 do br d1rector do 
L)cr I Pa ah1b=o, faço publico para 
l'<>nl:tchu .1to 1n•ne a<\1)6 que, 
"ex v " o derl"etn do Go•·e1110 Pro­
\ Is~ io da R publlc , n 19. 426, de 
21 r1 o • ub o findo flca111 proroga­
clas, te u3 de de zen, 1>ro cm rente, a!: 
ins.:r,p •e nr te ei.tabele- lmenLo para 
o rn•1ciidat-0~ CJUE re<1uercrc111 cert1-
flcad {h ha ,lltuçã.o rn1 exame de 
prcp· ut.Jl"io,,;, d, pí'ndent~ dos de­
r retoo 1 1 t .53<\ dc 18 de março de 
l!ll:i c 5. :,03·A, ele 31 cl•• outubro de 
1():.:7. O mesmo Jll;po~itho se refe:re 

1s can<tidntos do cur<;o seriado não 
mnt~ iculadoo no LyC1t"u. :~erá o~rva­
cl;:i o horarto tl ; ln=·ípções de 9 ás 
11 Le, a e de 1'3 ás 1.5 dos dias u~ls 

8f'C't'C 'llL do L cceu ~trvh~ba1~:>. 
1 " de d zrwb'"o de W30. - O serre­
t l "llJ, M<J.xirr' 11 Lope.· Muchaclo 

r 1•,PAH.TlÇAO DE AGUA E ES· 
CxOTO · EDITAL N. 168 - DE' or­
lrrn lo eai;u1he1ro <Jp·ceior dr.sta re­

po.rt çno <.lc Ag-uas e 1'~i;ot.c,~. convida 
aos sr.· r,1Qpriet ttrior rujcs nomes 
oonsta,11 e n rC'laçã0 mira, a <.:-Otnpar:!· 
eerem a é, ~ rcp;,rtlç:i.o u f1111 de pre­
c11chcr 'ls rormalidndcs exlglclas pelo 
rcgul:•IIH'l1lo, pai n ,1 ini;lullaç.ío sa­
ultnria, cn s us pre io~. á ru:i. Padre 
R0ll1n e Aveuidn Beaurrpai,·e Rohan. 
Phl"a o que t!ca marcado o prnzo de 8 
dias " c•onllr do Inicio da. publlcldad( 
do prrsc11U edit.1l de intimação. 

Set't;lll> de &gotas, :.!O de novembro 
ele 1:130 Uhroma.cio Cavalcantl, en-
caJ.TEl:,'lldo <la secç ::i. 

!Í..::LAÇAO 

Fl.U!', pacu-e Rollni - Predios ns.. 8, 
José de Barros Moreira; 9, Mitra Pa· 
rahyba.na: 1!, Jotmna Maria da Con­
c~lção; 20, Aurora ºB 0,,,1,oveva: 21. 
herds de José Heronldcs de Hollanda; 
25, Cllrlo~ elo Burros Moreira; 29, o 
mesmo· 33, Joaquim Soares de Pinho; 
87, d. Maria P do Nascimento; 41, d. 
D€!!1!lt!. ~~.a.ViE:r dos !'!a:i:etis; 44, 
l"!$l~ de Josf E:l~~t; ·!'l. Dtee,!'!C de: 
C.1ja:~_?a..,, 50. ~. T~..;rt:~ :F·. dt Jc­
u:; · 4"·~ T~l!:'V01 'V·~~~u, :1~ -.;-Téi-

::a!;0 i;c,; tic,;_:i..10 ~:a;;1,"•?:-_:.,7e· 47-B, 
~.,:, . ..,..·- :.""":.. .. :·:...-.;~: ... .:.:., .... ~:~!;;:·.o 



e 

MRul; 59, d. Angela Maria d:i Concci­
çâ.o. 

Aven:da Beaurepaire Roh:>n - Prc­
dios ns.: 44, iontepi'l do Eat: ::lo; 50, 
o mt~m'l; '16. D- 1mngci; G. . roro,·6: 
82, O lllt"\íi',1; !lti J>· o )\'T't'U ' N ,­
bre"a; 90, ;) me m·J; fll 
C:,,"SlleirO!'; 93, o me•m, IM 11 o -1~ 
Costa Catral; llti t.;ug nio aP I,.a .t­
lhãe.; 124, o rr.e .no; l:>,, JaMb F:, -
i.moaum; 131, o ffi'Sluü; 1-H, d. An­
tonia A. da e ta: 1 H ~ •. Jn:i•111im rr 
de F'iguetr o; l;l-1, lo!~' ·11w o· 
Araújo; H,!l, E"l""J.J B::iptL ta; 210 
Jooé Antonio dos :::.antas; 211, ·.r1l •nti­
no de Paula Ma.ques; 218, Mnnuel 
C. de Lima; 221, d .• 11 rol·n •• ~0n·i­
rn Llrn:1; 231, An1 mio '\!E-ndes R:ll 1-
ro; 2:i 7 Maria do C:.rmv Ath::t J ; 
241, a m, ,.,a; 210, Ph mi11u e •f L.ino 
Al\e de Li. u; :!17 cJ r.,~·1c •, e.: 
mo A•hu·, IP, !:'13. A!f '<!, ., 
Ath~v<!c· !: .i. e' J,. T! , · lc 
Can', !ho, >I;, d I R rn.r. e 1•, .i­
l!n· ct:J. ('\iut,&. :.ôU, 1,tnl. l1 1-'r..J 'l · 
CLº.t:O ,M.l{lll • TI d • P . , . 
rino Vell«i ,, h1,r, 0n -1: . :.1. 11.1· 
de Alfrf lo To t· , , Ath } ct • "Cr~ 
Man:1 d. Jl• •• i\.·l, < • ,~ H . T1 

[' 
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Agencia Gerson, Limitada 
COMMISSOES REPRESENTAQOES SEGUROS 

Cm respondendenl das melhores firmas exportado,·as de !Nova Yo. k, Liverpool, 
Paris, Hamburgo, Lisbôa e Ma11ga. 

utlert!Cl' cotações de quaesquer p1 oductos de procedencia ~strange1r.1 
Reprrsentando, outrosim, importantes fit mas nacionaes, vende ~rtigos de sec os 

t molhados, ferragens, drogas, armarinho, fazenjas e pCI fumaria"::: 

REPRESENTANTE DA 

paühia INTERNACIONAL de Seguros 
operarn nos ramo;; de incendio, accictenl.! pessoal, acciJt!nlc:s do trabalho, mar1-

timo e a11to111oveis. 

\ R M Cl[·l. PIN~IEIRO, 173-1· ANDA~ 
.in •• 11• ........ - Parahyha ao Noale. 

· 1 j ~ ~ • • .. 
l~ 

fn.1 telegrap iiro - ''Gii,ilfliiTOY 

) 
) 

) 
} 

) 
) 
) 

1 
3 
~ 

• - _,,- - ~ 
de Souzn Brltto, '.::6~100 153 1''rn110t.'~ 
linn da. Silva, ::? G4ü; 161 Srrglo Pe­
rl'lru ctn Co ,ta, 2 G40: 1G7 F'rn.n"I C!l 
Ant•>nla ctn Sil •n, :.>$G40; 249 M:ma 
Cli-mente, 2~640; 255 Sebastião ct, 
L'al. 19S800; 263 C'hrl· •inu. de Britto. 

2 G40; :!G!J ,10[10 M.t"COILno. 2 6-13 
281 Cordulinn Ikzerrn. 2 .ll4U; '.!B7 
L1u~n Ne\·es do np,nto S::mto. 2 M 1J, 
.!!i3 Fehx Vianna. 2 G40; 299 Julrn df' 
T:..il. 2L 400; J05 M.ix1mil,a M::tria da. 
~C\'I' , 2 640; 311 An[,JlllO d, '1'111, 
2G$400; 317 Franc1.ro D1ns <I Arn,1jc, 
2 G40; 323 Jo ,- n.utlno <I, ~anl' nn , 
:.: L40, :l.'!J Prnm·I. o ae 'l 1>1, :;; ó4v, 
·~ ... ::, Ro~, .. ,hnJ 1~1 an da. C ,i,·· 1 .<:~ • 
1 180; 3 l Jo. (• fa>Jl '<ll<'(Q \Ll~l\lal, 
·,,17 Pedro 'l'hecxto. 10 cta Silva. 2 'HO; 
s.,, Arllrnr Pc·1xo•o, 2 640; ~l:il \' -
nanc10 't',r 2 640' '.lG7 Ant.>111<, \'1-
r,,rn, :.! G40; '.li~> A11t >n:a.1 <li> Tal 111 lílO; 
J83 ra 1:1 1 abt>l, ~ (1:?l•. ;\J:i i lll • 
,r_ <'Ui r,u, 11 ·;uo 

f·l; \ l). PAL. 

o, • , \• rmu P11J11> l'l 31
,(,, '11 SI-

I:lOt. Butlt~ ..!. uH) ...... 1 Jt''l'e ('3.n,1uo, 
•, 540· 85 Jn«f'p.1· i, s.,nt' Ar,:w, 

~l' 10 ~J l .1 :\ • iH~I tJOt). ~)!J ~ li\· " 

ntel' to e e ter , t e 
ensino oi 

dar"o e a 
b-,l'ol1 , •orrnnl, P(jllÍparada ot f1rial rio Ec;t • 

1,or dt"'r t'ln n" 1 IH!;, df' 9 ,1t, drzrmhr,, <IP lflc'!I 

\ui d, da Lylofrapht ,. dE-, ·nho 11,,t"', n 

Tilll 1C"l • <.oH I' 10 e piano 

Aur o de a lmi ijo a e cola '-IIJlí'riorPs rio p. iz 
f lur', .,,, ph;v n ::i oh .1 d,recc:.1" l , ,rnprtenlf' 

,ro11 , 1011rd 
Ldnc.ic.,v ir'll, min tr. d.1 on, eff1c1enrn1 

i:, ,r 1 ,n ,r e; 1 u rl11c:mdr, J prr.lirn <I • ., v,rludec, eq­
r,1r1hrne, r á rJ, . l1herd d . de r-on ciPncin. 

Ilel1g1.11, o l,1 lilntc. I'nla {,i ~1co, manlém, rm 

tr .. fa '>ll l pi r11!11rli-, n p,i 111\'fl l1hcrd.id<' de conrri<•ncw, 
d I an lo aci 1, 1 ,1 ,,ri<'nl iç ,o reli 1 10 .a, dr, <il'll<\ 

f1lhoc:. 
D1c;t iplm I e ohr, 1 i ,oroc;a, lircr :ula no 

p1 ini·1pH1 d I i1 qw hr::;nlavt l ju li a, moral e 1 az:io, 

prr 11.,<;1\::t, pa1,1 lr,01 o ('dllcando {i prailca ,lo lif·m 

e, umprirnrnlo pc·rman nfr du-. ru 1 ·vr.re . 
Ac ril.1 :ilum110 111lerno , c;em1-rnlrrno ,. e 

lernor,, ele- .i111hr, u ~e o , n p:irlir 01' 2 d<' iunr1 o elo 

:-anuo pro 11110 vinuouro 
Depnrlnmcnlu mel pe;nll1'11lr· p 1ru 111e11111•1<; 

senhorita 
A'. 111<icr1pi;ut= <IP cnnd1rl:do 

rlrmr, 1s llf'>O'-, desde 1. d<' l'PverPiro. 

1wil11r11l I n.i 

De" 2 de· j.inriro a l!', d( fevcrc·1r11, liaw•rú um 
rurc,o de :-.clmi..,s·w rn, 1 • .inno, tlc q11n]qucr rl(l c·ur o 

minislr::irln nPsle e•ducm1dr1ríu, e, nenhum c·nnclidalo 
:'t mnlricnb. poclf't'a effrclmil-:i 011 frequentar :1 ,nl:11> 

f'Tll e lar quil<'-. 1·om o Lolleg10 
He<,um,, tio 

ru~, l'i1 q11Pz 

1 \. Ií'I , 

111:1, 33 000; 105 Ft lix Paulino, 2 G4U; 
111 Firmino do N:iscimeutD, 2$G4U; 
ll 7 Fcrnancto de T(il, 19S800; 199 An­
toni0 H.omuultlo de Oliveira, 3!lZõOO; 
2u:i \faria de Tnl, :!$640; 211 sevtrino 
Targino dr Oliveira. 2 640; 217 Mn­
r,a da Conce1cfio, 2 G40; 225 Mnn:i 
Margarida, !!G 4(10; '.!31 Luiz Jardim, 
'.! 640; '.!37 Jo:rnm, Cuvakante, 2$640: 
243 Claru Maria du Concriçáo. 2 640; 
'..!49 José Luiz <le Oliveira, 2..,640; 255 
PhU..,men::t Rnin,; de Oliveira, 2$640, 
2Gl Antonio Gnlctino, L !)80; '.!G7 
Prnnri. co Gued.e.s, 26 400; 273 LM­
nllla clt' Andrade, 2..,640; 27!1 Jose 
a.-:.cia.110 Cabral, 33 o 10; 2lló Frnn· 
c1. 1,cJ PmaC'ulo cta Cunha, 2$fi40; 37~ 
J:,seph, cte 'l':tl. 1 ~80; 3S7 Gu.: lavo 
C;•Sl!lllhOla, 2 GIO; 3!!1 ,lo,.!'.- CanH'll'O 
L..,ns, 2 G4ll; 403 Franci oo de Tal, 
19$80\J; 411 AOlflf)('iO Haplistn, 2 fi>IO, 
~17 , J:rnoel Luiz, l 980; 4'.ll S ·vC'rino 
Lianza du Silvn, L,91:0; 12 Moyse-; Ma­
rinho, '.! G~O; 16 Ccleslwa ct,• 011v~1rn. 
2 ti40; 2:! João Pini;.tlno, 2 'li40; 28 
Lindolpho Alves. 2 640, ;i'.! 1"ranc1sou 
Luiz ele Pra11ça, 2 .. G-10; Jfl S•vrr111~, ~ 11,1f r, an .. 
,1.nto11io, !! 640; 4:? Maria . ia.1c,r1a, 1 111. n • .1 1:.·.:1111 
2;.t,~,J 4G Juaq111rn I·.,:ir, .. to !!,, ,·lllll ,ut 1111 i. ) 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiíiiiíi--.-.-.-.. ·.-.--iiitl-a· .. -~-·-1111iiiiilCP 111 

PEREIRA CARNEIRO & C.Ã LIMITADA 
f Ct,n1p." ommcreiu e ',,, .-;~iii;! •• 

SEDE - RIO DE JANE!R 

o---

l'APOIIE.' E. 'PER tl>t~.' 
C- i'ili i" - &;µnado 1hh DOflll do • 111 llfl d•J lU ,1,l <-1)• íé n te 

sah1râ c1epms d;i ,iemo;a necessar1a plfa Na•a' Marau, ~~rà. M~,ontHi t: 

P.oá 

NO l A Po, 01w!ll°10 ct:lêtlrado ro11, 11 , l hi' Am 1,ir1 l{,1u 
Slc:a111 Nav1giltion (',(lmpany • rs• r.ompllthta rt'c:t:b rga p u , i 

portos de Santarl-m, Obtdos, Parlntil19, !1aro.11ara t' Mrnáos, roru , n~ 
llordo no Pará, toll.tando por ha~e IL~ q1ullw q1J1ct ~ m.·n~ae, do v~ll ,. 
res d quella F.mprC'7.a, &!I 1n1es têm logu d f) lloras d manha do, aia 
1, 14, 21 t 28 dt> cacla rnu. 

---
l',ii. ld1~' ~" t'ilCT•HloTil'nd!ill, !1r:IC:1, .. tore, lrat.i-•c .. ,, 1,;i 

ageult\' 

t)Nm1nrnt1i11 t~o1t'iumt~ío r (oclu. tri.1 htoütk*' 

l~UA r; DE AC1uSTO N ~)() 

l ! I J_ 
1· 

) 

Nncla cohrnr{1 ,. o resultado 11:io f 11 'tli íactor10, n m 

p1 dir{1 n<leantndrt qualquer importuncia. 
Enrnminha: papei n:is repnrliçü,•s publicas, cornpfa 

e venda dt' ca as, licença d(• fllnccion:1rios publico., hai 
r. paganwnto de impo to, titulos el(•ilornr r ontro qualquer 

1wgocio não espt>cificndo. 
Ren I o r•111ltlo ., 11erfeito. ·- Vi. 11íit' 111• .,rio a :1 og 11,1 

lrloneos. Pn·ço modico1,1, 

1 
Rna Dnqu ,1 f' u . mo 

., () , p •· ~ ~ 

' .... t '" ~· .. 



Prefiram as esplendidas manteigas ~neira 
,, 

JOÃO l!_E_S_SO_A A __ ' '_e_'' _RA_IN_H_A_. '' 
AS DE MAIOR ACCEITAÇÃO EM TODO O :BRASlr .. 

'"en.tlem: 0.-UF~DE ' JUNQ'l.JEIRA & e.A Ltda .- n/praça. 

DECRETO 'N. 28, de 2 1~e 
1 . 

dezembro àe 1930 
11 - c:,u~ u~ f,11;los uuo s!'J·11!l ,;•·in1il1oso$, <.UH::>.• 1utorios ou •n('P­

mc1,t 11° 'lti· r'l. 
l lt qu" n ~ r: ig,JS ou II llcr.:açucs YelT,em 1..01:Jre cousa cC'rl,i e lll''­

t, l',a dr f •elo pcrtlncnLP li. cou~u com clh counexa. 
1 V -- Que aiJ1da ufio teuhn clcposto nn causa, b.:th o cm qu. lquer 

ncciclcnt" posterior ao primeiro depoimento. 
A, t. :2l\O - - O de[)Oentc será lnqulriclo pelo juiz, que redigira o dc­

pounenlr>. 
J\tt. 0 r1 O tlcpoimr11Lo <.hi narlc devcrú u·1· rc,1uerldo r pi·ML.t<hi 

de ,,l! ,, <l , ctd.1•,\10 JJt oll<1 lorlt1. sómclll<' U'lldo 1Jrrn1itliclo se vcrlfiq11e fúm 
clPll:i uo e;, ·;u dr l t·r ~idn i111pcd!tl~ :1 MW ,•c1·ifii.,uçüo opportun .. por mollvo 
::lhe io u vont ctr d.1 parte requerente. 

SECÇJ\O lI 

Um, :iclo~ processado·· t'Jll juizo 

,, rt. 28:! - F,1Lem prova plena a~.olutn, quanto ó. cxi:,tcnela uo con­
t111c,o c ~,os fact,0::; e actos nelk.; certilicudos J)llo respectivo offíc,al, os la­
stnuncnto~ publico judiclne.:, tacs como: 

I · O nct '.li cto processo. 
II - o~ t1ru;lados dos nulos, desde <1ue tenham Bltlo confcntlos e 

coucc rtad:.,s pPID f ,crivüo companheiro. 
Arl. 283 - Furiio proya, também, as certidões narrativas que os csl. 

crii:'ir · ou notarlJS pa ,;;arem cio que home1· occorrlclo cm sua presenç:1, cm 
l', ·;10 do • ll officio. 

Art. 28-1 -- As certiaõcs cxtrahiclas elas notas publicas cu <lo~ autos 
pelo~ ·ci,:.cs, ou notarias, não carecem de conferencia. 

SECÇAO IJI 

Do !lucum<'11to~ 1mblko~ ou particulares 

Arl "8;'> - Os doc,1l!lCfüOS pubiicos, n-ve.st;dos dns soten111dade,; le­
gal I i.rir. ec s e ext,.lru-rc,•s. constituem prnva plena e ab:;oluta, nos ter-
1 01; lO l t1go 281. 

Art. 286 - füto documeuios pul.Jlicos. 
A·, c5criptura~ feit,;:,5 por 11olario~ .. 

II .'\s c~rtidõcs tr xtu::lmenle cxtrahtdas pelos escnvãt/j e notarios 
dC', uuto· 1 no:; C' papds do seu cartorio, ou cxlrnhlclas por outrem i;oo a 

, 1r1la11c. .i. e pffi" elle.s subscriptas. 
Ill . O netos authc'ltícos pa~·ados cm paiz;es estra11gdrns. coufor­

mc ru Ir•s r• ~i>CCtivas, competentemPntc legalizadas pelos consules brasileiros 
rccc1,her!C: .. ª'" urs firmas pela SE'crctana do Miníst€rio das RelRçõcs Ex­

t r;1rt: . 
IV AB crrtldõe cxtrallidas elos li,-ros e archivcs elas 1·q, 11'liçú"~· 

publ!L ,, fr-clr « e , cu:taduc1c·; e muiúcipt•~s. 
v A pDtenl ,, curLllii-:'aknt"s, os Utulos dr uomeaçâo, np,· 'nta 

d•,ri• ou rfo,ri . e m:11·, at'o:, da aulor:dade pullllca, em origi·wl 011 c111 
; u1.Jl1r nrm·, c\cvklamrnte co1úeritla e c011ccrtadn. . 

'l O co11hec1meutc:-. r 11rnlr, tluC'llnenlos ele pagamento ,.1.. lll • 

pr t<> e t ,1x~ 
\"II A0 certidões cxLr1l11clas elo· linos de corrccl.orr-., lHL r,·,rma 

l• , cor,1 wrciac " pa,.a prov:i ele•;, cunl1aeto;; crn que as 111c.,111a:, ti­
' r ;r ' 11te!'V1ndo 

'1TI o. ll!btr11111eut-0,, dr appruva.;i<o do~ tt-;tamrntc ... 
1,· O, in ... '"tU11cntw de protr",tu' tl<> Jrtru-;, 

"?7 ,wU1c t1r~dacle e a solcm,idP.tle du. r .cr1pt11r llU 

')1 ,, L.1.!:'lrumcnto • ja. lavrado ou ::;ub.:.críptu pela tallell!áo, 
'j • rJ , 1 , rcH· 'ido e. te d'11i torm:.ilidarles do. lei 

q 

rr C,l C .r 

111 

0u!' o iJu;trunu uto ucju feito 110 logur em 411,: o talldlulo , .. ,_ 
e cio cffcctivo dr 6Uas rm,r.•;•icH. 

Q , rontrnha: 

' o rlill, mcz e i•nno rm 'Pl" t k\tu, 1 or PXt('II~•, e uilu ,.,11 Li· 

• 1 '• 

, ,. 

!D J ICIA I 
l ('J Tl lO!' 

l".!J • " "ªº or,Jmarz'l, cm 25 de nouem,• 
oro de 1930 

P1 ". ,1,,utr, ,Jr:, Jé Novaes 
f:r.ne'""iO Eur1pc<:le:; Taverr, 
P1ocuruclor geral d'l Estado, Sera-

pl. ro Nobrega 
Compa1e~en ,r, o., desembargadores 

To ,: •ova, Vi•· co de 'T'olêdo, Pedro 
1'3"'. drllu Pn11lo 1-Iypaclo, Manuel Aze­
v e o e o Pl'l)Curador geral cio Erta<lo, 
"er pt ;co Nob1 egn 

Df arn-lie n ·gulnte, occol'rcuclas: 
DI trllluiçócs. Ao dcsc111b1n·ga-

,1rir Manuel Azcvêdo. Appe!lnção cri· 
1,1inal n 106, da com~rcn de CampinU, 
Grn•1dr Appcllantc, Clccro Borbore· 
m1 rlt All.JuquoQ11c., appellactu, a Justi­
ç i Publlr .i. 

Ao r1 embargador Vn~co de 'J'olê.Jo. 
1\J>pellnçfio clvel n. 211. da comarca de. 
u,p!tal A11ptllante, IgPaclo de Souza 
Morac , appclladr;, Antonio Joaquim 
1'eixeua 

Pa &agcns. - Appcllaçáo clvcl n. 14, 
•J. com.arca tlP. Alagô:i do Mrmtelru. 
1 clalor, cle,embnrgndoi: Pedro Ba11dc1-
I a. Appcliantc, d. lgnucla Pereira de 
'l)l!l:a; uppellndrJ . João Palmeira de 

bou;,:a e outroo. O relator passou os au­
t-0s ao 1 ° revisor, desembargador Pau­
lo Hypaclo. 

Iclem n. 17 <iwctdeute 110 trabalho), 
ela comarca. df) Campina Ornnde. Ap· 
pPllantr, a Companhia Parahybana de 
B1mcflcian1ento e Prensagem do AI· 
g1Jd[ío, appellados, a v!uva. e filho º" Jo!:é Strno!ic!o da Pa::. O desembar­
-:!dor Puirõ Ea~d~ite pa:sou o.. au­
f ·'; ..:.o....; ti r~·.,~~~, c!c. ... e;~!:>~!'.:;e~o:- !'2..u.lô 
!:~_-:,!-: 

.-.. ;,,,:.: .. ~..:V :.. ,e! : ... .. "\ \!z ,.:i .... ~.1!\~:i 
r....... ..._.:..~-·· -~-..:.:..w:, o .;.,;;,Jf;~;.:•J,,;..v: 

1 •,;cnt \11u •) 

Manuel A2.evedo Appellante. o dr. Sa­
lusttano Ephygenlo Carneiro da. Cu­
nha; appellado, o dr. Juiz etc direito 
e dos feitos da Fazenda. O relator pa·,­
r.,m cor1 o relatorlo ao J .• revisor, cte:;­
cmbargedor Va:;co de Toledo. 

Emllargos ao Hcordo.01 n. 3fi, da. 
<.:nmarca da capltul. Embargante e ap­
lJl'llaclo, Antonio Mcnrles Ribeiro; em­
barc;aelo e appellanl,e, Secundlno To • 
c~no de Brltto. O desembargador Va -
co ele Tolecto pa sou os antos 110 2.0 

revisor, clcsemba1gador Pcdto Btm· 
delra. 

Desparho . - Appelluçfo clvcl II 
27, do termo de Santn Luzi do Sc1 
hU!lY, ria comarca de Polos Relator. o 
clcfembargador Paulo Hypaclo. Appcl· 
lnntcs, Jo:;f. Alve~ Dantns c sua lnU 
lh r; appcllados. José F'ortunato de 
M11rlo e !lua mulher. 

Idem n. 26, du comarca do Maman· 
gnapr.. Relutar. o dewrnb,n·gudor Pc· 
dro Urmclclra. Appcllant.cs. !'ranc(;l11nc, 
Jouo Bapti t ·1 ou F'rnncl'!linn F'irklls e 
uut ros; appl'lh1<lm1, M rclttnu Frnn­
klll1 do:; Santo o sua mulher. Fõrnm 
oi; respectivos a11tos com vl:!la ó.s pnr­
tci; e depois no 1;i- dr. procur ,dor 
gcrul do E~tndo. 

Pnrcccr. - Appellu~·uo clvet 11. 31, d· 
cournr<.:a dr- l\Iuinangun.pr.. rtclutor, o 
dc~embnrgador Pedro Bandcl1 n. Ap­
pellnntes, os llr.rclriros do pacltc Anto· 
nlo Ayres ele l\frllo, appcl!LJ.doa, Mu· 
nud l''ellclano Alves, sua 111ulhe1• e ou 
troij. O proc111aelol' gerul rio Estado 
apresentou cm mesa. com o parC'cel'. 

Deslgnuçao d1. dia. - R<;curso de 
"ltabeas-corpu,;'' n. 65, da cômarca dl 
Itabayana. Relator. o desembargado!" 
José Novaes. Recorrente, o .Julzo; re· 
çorrldo, José Dlnam~rlco Tav11rrs 

Appellação cr!ml11al n. !U4, da co­
m!rCl!. de. P!.a.:nco. Relator, de::.embar­
'1!dOr Pedro :Sa!lde!ta A!,lp&!!a~t::.. :i 
Ju .... t~~:.., ?~~l!c;., =-t~b!!:c!~, .:o!o !v!--
:~·.ho ôe!:.1=-, tr.:!"';V .~ :~~,;, ;.:t.~·i:: ·. • 

.-.);;r..~-~:w c.v"'. ~' ~ w:.:~"'.:., 

da copi'-~l. H.chit,m·, o d<'&eml.Jar';ador 
Vu;.co de 'I'olêclo .l\ppc!Juntc, cl. Ade· 
linn CPminl1a tl'1 Justa: appcllail.os, 
os herdeiro" dJ invent:-irlunte d. An­
t ont.1 l\Iana ela Cc,nr<:içrio Foi designe· 
ela n prescnt" <;1 d!í> parn º" respect i­
vo, Julgamento·,. 

,Ju.lgamc·ntot, - - Petlç._1.0 ele "ha· 
llras-rorpus" n. G:J, da con,arc(l, da ca­
pilal. Relator. o dcscmba1 gador José 
Novrrs. Impctrnnte e paciente, o pre­
so rnlstravel Jo1io Rodrigues Pereira. 
n1li;;o "João M11rcnl". O Super;or Trl­
bun::il. prcllminarmcutc, por unanimi· 
dacle dr votos, co·wertcn o .iulgnmeu -
to ein clilJ~r,ncla 1m1a ~e requisitar i11-
1urmaç:õc. · :,,obre o t"mpo cl::! pri5ão do 
paciPnl.c, ,10 dr. ;uii: <lc dlreit<i dcst.1 
enpltal. 

Idrm 11. G,,, c1,. comurc,t d:, cupa.,1. 
ltel:itor, o llll ,m" desembargador lm· 
pctnmt,. l' paciente. o preso misera­
vel Josf. Pr reiro. ela Si! ·n, conhecido 
por "José de Elvira". O Superior Tri­
bunal. por unammldadc de voto,. con­
cedeu a ordem 1equer1elu. 

rtecun;o ª" "habeas-corpu~" n. :i5, 
da conrnrr,1 de rtabaynn1. Relator, o 
üescmborr11dor José Novac'.;. Rerorrcn­
tr>, o Jul.zn; rcconldo, Joi;C' Dlnamcrl· 
co Tavn•c,;. o Sup<:rior Tribunal, por 
uunnmtidadP ele voto.~. negou pro,1-
mento ao rccur~o para ronfirmor a de· 
dsiio recorrida. 

Appcll1.çâo criminal n. 104, da co­
marca ue Pi.ancó. Relator o desembar­
gado:- Pedro Bnrv.telra. Appcllnnte, a 
Justiça Publica: nppcllatlo. João Ma­
rinho Ce~ar. vulg > ' João Arthm·". O 
Superior Trlbun ,1 deu provimento á 
appellação, por um, nimidade dr vo­
to:,, P<' ra maudar o ,.co appellado a 
novo Jury 

A),lpellação criminal n. U5. da co· 
marca de Bananeira,;. Relatox, o des­
embargador Paulo Hypncio. Appel­
lnnte .. Jo c' Le1k Pilho; appeliado, 
Francisco Bczerm Cavn1cant1. O Su­
pcriot· Tribunal deu pro, lmenL<> em 
p rtc a :iJlJC'lln~. o. por unanimidnde 
ele votos, para, refo1•manclo a pena im­
posta, condem11ar o réo !\PPE'llante no 
mínimo do art. 319 ... 3,", 

App~llacão c1,·cl 11. 9. ela comarca 
da capital. Relator. o desembargador 
Vasco ele Tolf'io. Appellante. d. Ade­
lia Caminha c!n Justa: nppellados. o,; 
herdeiros da invt ntariante rt. Antonia 
Maria clr Conreicf.o. Adindo o 1equc­
rlmenlo do rela~or. 

A<-if"l,ntu.;·a rf 0 accor·•un• Re-
rfamaç.10 n G. < cornarca de Alav;õa 
d() i\Jn\'Jtf"lrrJ. H, .lcmJnte o àr Pen­
, le~ 1' 1'1,>r PrrCU".J. '-Tclio, pr0mot-0r 
)JIJl)Jll'.0 U" }'l('Sll,' 1.,(llll(!.lC 

hPcmTn rrimmal n 3?, da t'•)l'larca 
rlc Guarabirn Hecurnnte. o Juízo; rc 
con ido, F'rauc:1sco Gnl' > 

AppcJ:açúo uim11wl n lC'i.l. do terl!•'l 
de São Jo5o do Carir;y, ela comarca e.~ 
,\ l:><;óa do i\Jo'llrir J Ap1Jellante. a 
J1Uiça Pu1Jli1·a. app~Uado, Man•1rl 
i\hrcclliuo d" 81! a 

Idem 11 1Q3, d::J. cornnrca •i" Camp~ 
rw. Grande 1\ppdlimJr, 11 Justiça Pu­
t>•,r~: apppl r,r1 i, f b'l'>t1ii.o Anton!'l 
rt Santo 

ldcm n Dr,. r1~ tomr_•ra tfo Cnh-.e.i 
rn,. App,,llnntf, Jusllça Publica. 
anpPJladu 1.111~ GomP.~ ci Silvél. 

ld<:m n. 9 7, "ª e nmnrra. de Bana-
11e1rn Appc1!ante, l'ranc1.sco Bczci,-.,, 
Cnvalr-i~ti; appPllad.1, o Justiça Pu­
lJlif' 1. I• o ·m 1 ussirnu.ctos os rcspccti· 
VOS l! CCDl'dll lllS, 

i 

• . 
• • 

• t,119,4.,e. ~,a.e, .. e, • ..e, 

ADVQC:ltil)O 

S~nBs10 Guimarãr,s 
• 
! 
• 

Acceiln e al'lat!os para o • 
mter•or do Estado t 

i . 
• João Pc uu. 

............... ~·~· .... ...... 
• 

111 etfor d 
• 
tr 

1 1 v, 
d< 1, l 1• '"· 
C< 'l ~ ' l t . 

)1 i\"' 
o 1,1 •o 

tt•1·<m1 ~iclo fon1<'citlo,'.i ao sr. Int~rvP11t;i1· 
li' dera! neste Estado, ú n:qu!.t.Jç§.o cio 
mesma. cl!vrrsos matcr;ac~. n;i imp:,r-
:mcia de 60:302.017, confo":'!ue e. rc­

l w~ ·J inclu.:.;u. 
Ficou dr p·.•~ 0 , do officio n. 432, <fn_ 

Drlq;»ção do 't'r•bunul d~ Cont:1·,, 
c"Jmmu11ica11do ter dad<> taixa na r'll­
ponsn.b' li<laüe <lo porteiro-diarista Al­
fredo cc·,a; Vlelrn de Meno, relativa-
mrute á >resta.ção de contas d<' ..... . 
400 OUO e o i·ccolhlmento de 2l'°Oil, 
r.::ldo da refcrl,;\a verha. 

Passou (i. Contabilidade uma follw 
elo nc~unl cncnrt r.gado da c:m.scrn.w!\o 
f fl~caliznçáo do mut•1rial d() açude 
"<.,nrb>alhcira.", 11:i 1'11;,oriancla de 
780 ,000 

------(1:: 1)--­

N E C ROL O G IA • 
DOUTORANDO ANTONIO COf:-

LHO DE PAIVA - Acaba de fallecer 
em Recife, no Hospital Santo Amaro, 
o no:so contcrraneo Antonio Coélho 
de Paív:1, doutorando ele medicina. 

o inditoso joven succumbiu em con· 
sequencia de um ferimento produzido 
por arma ele fogo, accidentalmente 
occ:orrido quando voltava para a Ba· 
hm a fim ele prestar ,:crviços medicas 
ás forças revolucionarias do norte do 
Brus11. 

Era natural de Pirpirituba, e filho 
elo sr. Francisco Coêlho, negociante 
ali, contando apenas 23 annos de ida· 

d'. 

O :;cu eutc1 n.ntento reallzou-be hon­
f ,.,11, na vis.lnha capital do sul, com 
b,:mde acompanhamento de amigos 
r estudantes das escolas superiores. 

O ferelro sahiu da Faculdade de 
McclíciI10, tendo havido no Hospital 
Sunto Am'.lro missa de corpo presente. I 

O dr5apparec1mento do doutorando I 
Coêl110 de Paiva consternou pro!unda-
111 'llf C a classe acadcmic~ de Recife, 
n11dr era muit-0 e:;Limado. ' 

((jj ll"@l D1HtlJ (e (eS [P)tàl Il1l ~raill lhl tOl 

d~§ mi~® 
As diurrhéas infauli!, consti­

túem o S!rande espantalho das 
n1iics, , i'sto serem rcsponsaveis 
por grande numero de mortes. 
A maioria das diarrhéas infantis 
siio devidas n erros de alimenta· 
ç:ío, a alimentos rnuilr) gordu­
rosos ou mnilo dôces. Muitas 
vezes, porém, as diarrhéas são 
refle.:os de pyeli te, de simples 
cor~·za ou de inflammação da 
garganta. 

Hoje, cm <lia, não se curam 
mais diarrhéas com dietas exces· 
siYas, nem com os prejudiciaes 
xaropes, po('.ões gommosas, mas 
sim com regímen adequado e com 
medicamentos que combatem as 
fermentações, como o Eldofor­
mio "Baycr" e•os caseinatos de 
calcio. 

Os primeiros cuidados medi­
cos, segundo a medicina moder­
na, consistem cm afastar as cau­
sas e cm estabelecer um regímen 
especial com pouca gordura e 
pouco assucar. sem enfraquecer 
o doentinho com diéla excessiva. 
O Eldoformio da Cai,a Bayer e O'> 

caseinatos serão os recursos com­
plementares de grande Yalor, so· 
l,retudo para combater as fer­
mentações. 

Também nns diarrhéas dos 
:Hlultos o Eldoformio é o medi­
camento de preferencia. 

~~ 

João Santa Cruz 
Advogado 

Duque de Caxias,tG0:1. 
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EI 
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PARA O:NORTt 

O paquat1 Af m. ALEXANDRINO 
Esperado Jo !'.JI no dia 12 do (Orw 

rtnle, sablti no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhlo e Belém • 

O paquete JOlO ALFRlOO 
tipcmdo !do anl ao dia 18 do 

c-orrentr, sahlrd no mesmo dia pua 
Nat 1, Fort leia, TutO}'I, São Luiz 
Belém. 

PA~ O SUL 

D paquete MINAOS 
fllperado do norte ao dia 16 do 

corrente, sabhi no mesmo dia pera 
Recife, Maceló,iBahia e Rio. 

O paqa1ta RODRIGUES ALVES 
Eaperado do norte no dia 18 do 

corrente, sabirá no me:mo dia para 
Recife, Mace;ó, Bahia, Rio c!e Janeiro, 

L1nh. :b.d:a:ná.os-Bi. i.enoe A.1:res 

Paquete DUijUE DE CAXIAS 
Lsperado do norle no dia ~5 do corrente saitã 1:0 mamo dia para 

, lata!, Ceard, Maranhão e Bt!t:m. ' 

O cargueiro CAMf OS SAlUS 
. 1:!spcnclo do ~orle no d ia 12 de corren le, sah irá no mtsmo dia para 

Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Paranacuá S. fran isco 
Hio Grande, Montevidéo e Buenog Ayres. ' ' 

.... --------------------------------------------------~------" Compllllhta recebe cargu pata Santarem, Ita n\lara e M11.11fo1, 
com tnnlbordo em Bel ru, e nara Pelotas e P. Allrf1 a tran!bwdo no 
Rio Gm:x. '-' 

AI reclawnçõt1 de fsltas e avarlu aó ccrlo ilcCl!ltu ror m:r11ito 
I deaU'O do fl"':.:> de tret dia! apõe a dcica,2,. 

••I'• a•mals !nta•m•c•- c:+-11n o •A•n,e • 
Arcn.lrnede111 Cln'tra 

, .. rtpltl'l• , llJ.a. MU;t.!L fl!Ullllt ( UJH::te •• • .. •cl&l<l• 
Arm11111• Pra9s !.~ de 1'.o~~!!!bri, 

tJHours { !&.!!!'!O!!G, ~!. •r . li e unillPls. u. =====-...:-- P!:SSO_~ 

S J2ZSI 
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t>,-ovidn,eia~ do governo mint'iro dl­
g-nas de elogio 

RIO, 6 - O "Correio da Manhã" 
Pnaltece as providencias do governo 
mineiro instituindo novas normas ad­
u1imsrraiivns para os municípios no 
emidu ele pol-os de accôrdo com o 

, vtn1110 r~voludonario, salientando al­
u,, 111Pd1da., 11101·alizador11s dt' algun~ 
,11•:p, .sil 1vos q11f- traçam as rtire<'tri­
/P' 11[< VHl:t llllllllC'J(JaJ 

( ú,1,nit'Ulafi"s :i JJÜ to1·t's(':,, ,t,·,·&n r3-

,;, .. -, ,lo ,r. \V. J.ub 

H10, 6 o "Correio ela Manlü" 
rc,mmrnta ns ct:>claraçõts do sr. Wns-
11ingl0ll Luís o qunl disse que a re­
vr.Jnriio trre origem ec'lnomica deví­
,1,l li .·11per-proclucrão 

J)!z a(j1l!'lli' Jornal que essa 'X]) i 
,,sl'âo st>•iu llHIH pilhl'ria ~P o prc~i­
<~f lllt' ,·. tive st' 1'111 c,)mii~'ôt>.~ ctP fnzer 
hlc.gll ·s. 

J\l'l'l'U<c-env• que. dt> nJgum modo 
n sr. Wn hini;lon Luls deu nmn b,'>a 
s :1t •n,;,, m cnusn propri:i. 

/\ rrvoln,:-- o foi econornicn porque 
, e: t . 11 phc tin.111ctiru l'nusac\a J.)<'lo 

,,x-pr ; { nto> e a sua maior força ~ 

,., ., •llut'cll (1:, e·t:1dista que ... -
r. LLIJHl o c:,mb10 á m:\is vil das 
ui. "· e r1ue proclamm1 nas l'lla .. 
me n orn, ha, t'r realizado o reuj12s­
l. r, f nlo ,rral d:i eron0mi!l brasll"i­
I b. t,1tem1cto o pr,,~·o das snl.Jst·1n­
' : , ,. fü2'P11do b:1txur :is tarifas dt' 

lo . ~.io predial, equllibr::indo as finan-

O sr. Poincaré rPl'usou organizar o 
novo gabinett> 

PARIS, 6 - AO m~io dia de h1j1;, 
o sr. Raymond Poincaré recusou o 
convite que lhe foi !Pito para formar 
o novo gabinete, depois ele havn .si­
do chamado ao Elyseu pPlo pre,..idPnle 
Doumerguf'. 

~ERLIM. (j - Foram prPiillS Ili Jl< s­
soas num r<,nilieto 1·ntre u pnhri:1 " 
commnnist ª"' 
O profrsso,· Jo:iquim Plmt'n•a <'0.1<'1'­

dl'u uma Pntrl'vl,;ta ao "O Gloh,1" 

RIO, G - O profe,;sor Joaqunn Pi­
mPnto, entrevistado pel "' O Globo·• 
sobre o recenseamP1uo dos S('US tra­
balhos, referiu-se :i confiança que as 
medidas do govnno vi'to despenando 
no seio do operariado, qut> .,P mo~tra 
r.ranquillo e confif,nte. 

Elogiou a e~colha do sr. Collor pa,·:i 
ministro do Trahnlho, bem corno a 
rio ,i·. Adolpho Bergamirn. que nE.o 
tem poup:ido esforços pa1·a o exlto 
,l'.ls providencias tomRdas 

Co,,. as Hdt'g·aria" FisC'ar, " a~ ~•­
fandPga, 

RIO . 6 - O direct.or do Thesouro 
officiou nos delegados fiscae:, e ins­
pec1ores de Alfandegas cte divrrso5 
Estados. pedindo infc,rma~:ões sobre :i& 
1mportancias nece.o•a1 ias D'.lr& ::iccor­
rer ás cle,pe1as <le expC'<lient;- e ma­
trrial c\Pssas rPparti<:õe~. 
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de 2.000 espectadores quP grit.avnm 
··, ,iorte aos traidores•·. 

O pro,'urador Krilenko ctiscurs,H1 
f.Xigindo a pena ultima para t.odos. 

Foram rPinl'luidos no Exercito 

LISBôA, 6 -O Conselho de Minis­
tros decidiu reintegrar no serviço 
activo do Exercito trê.~ capitães. 9 te~ 
nentes, 2 alferes e 15 sargentos que 
h:ivlam sido afnstodos por motivos 
de or cl i>m politira 

;( 

n,·ll1n1·u111f'nltí1. .,,.,, 

nicipt1e11 
Occorrerá nmanhã, ás 7 horas, a 

inauguração do novo cerniterio publico 
de Santa Rita. construído pela prefei­
tura local. 

Na capella da necropole recem-cons­
truida, será resada missa pelo paro­
cho daquella frpguezia. rnonsPnhor 
Abdon Melibeu. 

Em seguida, realizar-st>-á a 1)4>nçam 
do campo santo. 

( 1: : 

' 'º I 4 ff/J/ll>Ni(_•fit> 

t1·att1 ,/,, !U"f'Nit/t>~lf P I 

1 

.I ,u,o 1•,•st.õ11 "" 1 

AI ft1111/egu 

Os rnncciónaríos da Alfandega fa­
rão am:inhii. a apposição. no gabinete 
do inspector. do retrato do rnallogrado 

J 
1 
1 
1 

A acção do 3." Regimento de 
Infantaria na Revolução 

Relatorio apresentado ao M i11istro dt-J 
Guerra pelo seu commandante 

tenente-coronel Estevam d' A vila Lin 
IContinuaç:loi 

A tSSe trmpo o.s PlPmenw~ a I ti • 
Companhia postados nos dois tu­
ne•~ e rum ~11usLicuwus pelos dll f> • 
Companhia. do C•,mmando do c'.lpi­
rão Guilherme Paraen""• ficando a 
defe~a do Tunr.l No1·0 a cargo elo 1 •· 
u•nent,• .Javme Fo>rreirti rtH Silv.1 P 
a do Tunel Alaõr Prata, sob a direc-
<;ao do 1 ten .. 1111.• Jose L!!al Hibe1ro 

Convém registrar aqui, que sendc, 
msufficiente a munição de infantaria 
existente no Regimento. o tenente co­
ronpl Flavio Queiroz do Nascimento 
commandante da Fortaleza de S. João. 
mandou pôr ã disposição desta uni­
dade. grande numero de cunhetes da 
mesma. Essa munição foi trnnspor· 
tada em auto-caminhões duranie u 
noit.e d,• 23. 

O exame elas arm:is t documentos 
de que eram portadüres ; da restit111-
cão á liberdade ou de prisão dos mes­
mos. foram incumbidos os capitães 
Camillo O!yrnpio Paraguassú, com­
manctante da 3.• Companhia, que 
eventualmente servia como sub-com­
mand.ante do Regimento e Guilherme 
Paraense commandante da 5 • Com· 
p:mhia. 

A's 7 •sete, horas, um pelotão de re­
servo da 6 • Companhia ultrapassava 
os elementos da posição mais avançada 
da 2 Companhia na frente do Pa­
vilhão Mourisco e. de permeio co11L 
elementos desta ultima, punham mão 
das embocaduras das rua!' Voluntario;-. 
da Patria e S. Clemente. assim como 
nas trnnsversaes áquellas ruas. 

o r,mcrion:il.smo. Falou a \'r>r­
c• .. ,., ,, e '-prrsi !Pnte, sr d1°s,', dP 
J ,.('. > ,:1:e a rf'volução brasileira foi 
f,', ir'l11.:a porque, por !llllis um µ011-

,·o. t>Tl fl'lli" e, ull<Hlldo Jornal, se-
1, 1 , n'1· .. 1uc:ão da fomr P o ·r Wn.s-
1t.n .. zt ·U ,"1lnf Pt. J.l l:.:t l~".Ü í'úíJ.l u ,u;s 

tlm:i m:inifPsta(.'âo do, 11111'<i1 os 
ri4H'a"-

,·a- presidente João Pessôa. 
I O acto que será solennP deverã rea­

lirnr-se :ís 9 112 horas. 

Urna sec ·ão da Companhia de MA­
tralh'.ldora.s Pesadns foh o cornrnando 
do 2.·· re:1ent<> da re,erv:i. Waldemo1 
• rnr::. Barroso cnllocou-se em posi<;ão 
a Jl'nccão da'> /\vemda.s P'lsteur e 
Wtnceslau Braz. prompta a ap )i'.lr 
um eventual recuo qurr dos elem •n­
to do Tum:! Novo. quE'r dj)s da frente 
do Pavilhãci M011ri. co. A 6 • Compa­
nhia Já então ob o cornmando do ca­
picão do 3. 8 C. addido a este Re­
girnf•nto Arn'ldPU B.1his Fernandes de 
Barros, como •ai qualificado por e,te 
Commando, occupava as ruas t.rans­
,PrSaPs. que rlo lado dos tuneis se di­
rigem a S. Clemente, onde aquartela 
o 2. ·· Batalhão de Infantaria da Po­
licia Milit.:ii· desta Capital Afl capi­
tão Amodo l\Irnna Barreto coube 
então, :i. mi&c~ão de ligação com o sr. 
gl'neral l\íPnna Barreto. b<'m como o 
demais gt'nernes oue i::e . abla serem o, 
dirf'<'lore:,, de todo o mo 1•nento m!li­
wr. /\o l. tenenre Carlos da Silva Pa­
ranhos foi dada a mi.s.ão de levar ::, 
todos os commc1nctantes de 1111.,da<ler 
aquartelad<is no perímetro urbano da 
cidade. o informação de que o 1. 
Regimento dP Infc~mana cumpri::; no­
bremente, . em vac:11::>ções. as determi­
naci\e.~ con,tant.es d& Ordem de Ope· 
rações n. 2. O serviço de transmis­
sões. confiado ha muito ao l." te~ 
nt>nte Aureo José dP Carvalho. conti­
l1Lta va a prê'!ltar inequívocos e inesti­
rna v~is iervi,·os. captando informa­
c·õe.s ele wclas as procedfflcias, o que 
si nos dias amargos de antes do le­
van,e militar. tivera o merit-0 de re­
veliu a VPrdadeírn situação do paü 
:1a data exacrn da4 uelle levante con~­
tituia secr1..ro pPnhor para nos..a 01i­
ent:iç{.o e de~isõe:. 

Uma patrulha de Cavallaria da Po­
licia Militar. na procura talvez de in· 
formações. foi repellida a tiros pelos 
elementos da 2 .• Companhia, havendo 
a mais cuidadosa fiscalização para 
que o fôgo, que era feito não fosse 
mais de que uma intimaçã.o para que 
a citada patrulli:i niio proseg11issP nu 
sua nussão 

f '" ;- "' < 

f. f( 1, tl - 1'01 di. ulgadv riu .. o go­
VfrIH, pnblll'r,rá talvez :imanhâ, c,s 
c1t-,•rf ,r ,, qu,· rPmoclrblll o Suprt>mo 
f r'ilJunal r eJer.11 e ... ha pou.'v uor­
~n.1:.1 1 C'urtP !IP AppP!laç9.o, Pm-

11,,1 tulJ. n Jus!H'!l, pE-!o af:istarn1>11-
1.-. llP alg:uns do.,, ~f 11,,, mPmbros. co-
11.1 lo· pelfl pro,idrncia« <IP cara('ti"r 
!«lm!n, arat.iVO, 

1. ,:,. not1,·1a ,1t•s1wno1, jus :i curi,,­
, .e'!• t IJllt t' expllcavPI, uaturalrntn-
1e p<'lf n f'.l'olha dos novos de.s •m. 
1, •. rg'.lf!ürt s e m i11ist ros, repres 11t :1 

1,11,1L, para quantos têm interr'lSP~ 
.- r epr•nde11c1.:i de ~aranti:is lf'gnr~ 

A re•"Y'a a te hojt• foi rscolhE r .. s 
r, .... 1 lrad.-,s n ,s rileirns partida, :us 

As uornt'faÇOE s pollt tcas para os a; 
te,, trlb11n.Je. drn1111 ~emr,r,, má ,s 
fn1cto, 

Sr <-1 persi tir nellas. i- " me mo 
11ue cll'C'Tr·•ar a mcnpaddacte da.s re­
fo, ma11 rm per .. ;x·ctiva 

Segi,nd i ., adianta o i;ov.-rno rcvn­
Lurlon:irto pr,·Lende dPlxar ~ seu rn­
Lerio s ~ut,sl.lt111ç,íc,, necrc;sarias á 
.. 11slrrlcla<IP ela Justiça e até dr .s 

f'l''Vt r,L• 1nri,w qu" foram aponr:Hlos 
, omr, m ", Pxar1on-5 elas leis. 

Dr< ~· 111000, diversos escrivãi-s 8t'-

1,:u11 po~t.os 6 margem, parn dnr "li 

,. Jr, u P.c;colha de outros. 
ú n·e,;mo cherr diz que. n respeito 

elo Supremo 'I'rlbun:il, 1ian1cr <1UP n 
r, r.,rmi. ,110 01v•rarâ b ei,truct.ur'I 
a.ri •uil ôo m · mo a fa rnn<lo-se a 1df.a 
,1r o, 1•:.111zn,.fio ele tres e.amaros. 

o r,ov .. rn'l rrvotucionllrlo prete11cte. 
,r,trew nto, F.11bstll ulr n~Hln inrnns cl • 
'l dús H('Lllars rnt,ust r<,s i;r (, q111• não 
t dl1:a111 o~ infori11r11. 

Ns Cu.-u- cJr Apr, llnç:w, o :ifasto­
n,ruto ele vnrios clrsemtJ:iri;udort's, 
clr·1errnmurâ a no.ncaçào ele alguns 
J11tu•s, sem q11e o govnno .sncrific111 
e Jln•lw~ r lnelun no n11mfm elos 
nomrndo~ pr~sr,a esl, n nhas :1 11111-
1:'i' tra til ru 

o co11 ,ulllu do l':tíé 11:, Fran(.'a 

PARIS, Cí - O calt' consumido em 
t••runc;a, dr. .1nneiro a om11bro dQ cor­
l'Plll • flflllO, ti-ve as srg11mlf'S prúCo· 
clPnrbs por pniz,-s ,. q11lntnrs· ln­
l"l&!Rrru, ~ t;'.17, lml1n Brlt1111nicn, 
;!r,. 8~r, , VtnPztt, 1·1.. G2.:.f~:3; P.ra~1il, 
11,H .,rn: H:ut L, 154 .flü4: fodw l!<Jlla11-
<1, zu, 78 !il~t. ~, 8::ilvactor, 13 -t!11l; Nl­
<.:~ragllf1, 1 -l!lO, ('.ilur11h1'.!, 1.'1ü.;; 1vl& 
aaiascar 24 -127 e ül.-erso& :n H!i 

H!O, i: - O p,·esidentt' Getulto 
vargas rPcebforá depois cte amnnhii. 
111-.ia rn::rnife.•tação dos mu<;ir.:s cario­
•''.h (]ili' lhe PntrPgarãn um n-.r•mo,·ir,t 

RlO, ti - O utini'i,>'<l :\ss1:-; l:lr:1si! 
iri :w R.io Grandi' do Sul no µroxímo 
dia 2G, alll ÍIC'ancto pouc.1s .tbs, para 
!1%i•tir ac, ,''.isa1HP1ito dr, St li f1lh0 
t-,:·ancisco . 

Cht":~r::uu :io Klr. •J.1,u .. h'\ ua1a11 a~·o'i 
,t,) ~ H<'ghla ull ' 

roo. 6 - Chf~a1-ain lh)j,· alguns 
naufr:i.~os elo .. Hfghland ", qu:.- ar­
<'lhéllll " com111:.nd1.i1LI' ,·nmü " r,r!n­
dpal 1'MfJOllS:lVfl r,rlo sl11!;.tr1, 

fl h), ti Realiwu-se hoje. Ih) Clube 
Naval, o jantar offnecido ao ,·om­
mand:mte Hercolino Casc:irclo e seur 
c-impunheiros. pela officialidude da 
Illari,1ha, em rPgosijo pelo rPgrrsso dos 
mesmos ao seio da classe, r ao mes­
mo rrmpo em dt!s:iggravo :io que os 
refrridos officiaC's s,,lfrPram de parte 
rt,· sorlos que lh;-s rrnm a<lversari0s. 

o ,·. "tl:u,rkio dl' l,~l't·nL• 1•mbC11·ra­
r:í q11klta-felra 

RIO, ô - o ... ,. Mtlllfl('IO de La­
cerda 1m1't1rá c1uinta-leirn µara o 
U rll':!llUY, vt~it.rn<1n cll' regrP·~n f'<,r­
to 0,}Pl(\'I', 

O~ 1·um,11iraiJo,1,~ ru. sos irru<lia111 ,u.i 
utlima~ pala vn,s por ir111~rml'dio ,t,· 
uo1 1 t--st~l,·:.io dt~ •• h.-oad,~u.stinl( º 

,1tôSG0U, G 03 imp 11raclos na 
dia111'Hta c<,nsp1raç5.o iniPrvenl'!on1filll, 
qu1i a,; aurnrklucles dizr-m t,•r desco­
berto e C()mprov::ido. irmcliarum em 
"brnadca tlng" su:1-.,; patovPas. mm1 
,;ystema estranho. 

H.111110:in, o primeiro u fril:>,r. n!io 
p<•(liu mi~••rirorôl:i: o "Plhn Fédoto\' 
<lls.<;e que não cinha rnêclo dP morrer; 
out1 os farão su:is dectnraçóes finaes 
hojr, rtcpois do que oc; ,i11i1.Ps prnmm­
<'iariio Rl'll verrelicto. 

MOSCOU, 6 - Falando, por in· 
rrrmedio de urna .. hrondcastlng", o 
ronspirndor Tt>dotov disse que n!io 
li11hr1 medo ele morrer, mns não rte­
se.in v:i ter n morte corno traidor, pre­
f1·11nc10 un,:: opportunlcladt• pnra es­
plur RP11<i rrlmr:i. Oit,o accu ados fi. 
, .1 rnm rvl<lenl f'mente :icnvardados 
:.•,te J. mren.idaje dtJ. J,m,onstraç!lo 

Par::i assistil-o foram convidada~ as 
auctoridaaes fedei·aes, estaduaes e mu­
nicipaes, além de innumeras pes.~ôas 
ele clfstaquP Pm nossa sociedade 

Honcem á inrde esteve em nosrn re­
d:icção uma commissâo composta cios 
srs. José Ptreira da Silva, Ivan da F 
Neiva. Sanrnd Hardman e dr. Clau­
dio Porto, 1i. tim ele convidar esta fo­
lh:1, 11m• se• fará rt'presf'ntar no acio 

ASSOCIÃÇóES 
HOSPITAL PROLETARlO "JOAO 

PESSOA: - Causou grnnde satisfa­
ção no seio do operariado desta c:ipi­
tal n promessa do dr. Anthenor Na­
varro, interventor federal, de ceder 
um dos pa\'llhões do Hospital ele lso­
larnento. em construc<;ão. para nelle 
se installor o Hospital Proletario 
"João Pessõa .. 

Comquamo não seJa cousa ainda 
assentada em definitivo, pois a c:essão 
do referido pavilhão ,ó se d:irá se o 
Hospit:il de Isol:imemo fôr transfor­
mado num dt''clinica, tal noticia ngra­
duu extraordinarinmente o opPraria­
do pessoense. 

Segundo fornos informados pela se­
cretaria da Confeder:ição Opern riri 
Beneficeme. que nucleu cer('a ele \'inte 
sociedadc:s beneficent.rs. com mai• de 
mil e quinhentos socios, reuniré. ama­
nhã, ás 7 hora da nolt.i>. n:i . ua séde 
provisorin, seu Con elho Administra­
tivo. u fim cte tonrnr imporcantr>~ pro­
videncias. 

Estamos nindu mformndos ctr qut' ti 

dirPctoria dus Damos Protertorns, 
compost11 ôe .enhorns e sPnh<,ritas de 
noss:i soci,•dudP. em numero uppro­
ximndo dl' mil, art.lva sua organiza­
ção, para rm srgniclri pro('edE'r á arre­
caduç!io dns mensnlldacles que deve­
rão, l'om ris cnnt.rlbui(•<ies elas odPda­
des opl'rarius rtli11dns. uccorrrr lis vul­
tosas dPspr :is de 111s101lnçúo do pro­
jectado hospit:il. 

E' prn ament.o da Confrderaç5o. 
cr;rn o correr do trmpo e é. medida 
que seus rerursos fôrem permittindo, 
pleitE'ar cio govérno do Estado o rir­
rendarnento de outros pavllhõPs e 
quiçá ele todo o Ho~pital 

UNIÃO OPERARIA BENEFICENTE 
- Para tratar de nssumptos de in­
terP.ssP clP todos os associados, reúne 
hoje. às 1:l horas, em sua séde social. 
á rua Indio Pirrigyl)e, Pssn agrPminciío 
operaria. 

O respectivo pn•siclente. por nosso 
lntermedío, pede o {'OmparecimPmo 
de todos os soclos. 

O 1. • tt'nPnte Souza. ."i.gmar. que 
pPlo chef,• ela Cu à , 'l:ilitar da Pre 
s1dencia ôra sciemificado do leYan· 
te cio RPgiment,1. solidario com sem 
carnal'r,clus do R.,,g!mento mas n·io 
derejando, lt'almence. usar contra o 
proprio Palacio. a., nrmas que lhe ti­
nh:im sido confiadas, entregou-os a 
um dos ajudantes de ordens do Pre­
sidente Wa,hill'Jon ,. manct:ido pr so 
com srus homens de guarda pnrn 0 
QuarlC'I da l. Reg-ião • iilirnr. dali 
logrou es.:aoar- e, vindo com suas 
prncas reunir-se ao Rrgimento qunn­
d<' este, jti nas proximidades dn rua 
Farani, mnrchnvn frnncamente para 
o Guannbnra. 

/\'s 6 , seis, hora~. a popula<:üü da 
capitnl. que desperta\·n ia celeremente 
se upt>rcebend,> do müdmento, come­
canuo entã<, a affluir 110 Quartel do 
Regimento não so os militares de gra­
duaçõe, vari.is t' rnoperações di,·ersa.-;. 
como os ,•l\'1~ qur> em elevado numero 
procurunim t,Hnar armas em pró! da 
rf·, oluci\,1 A todo instante cheg.n·am 
\'ehirulos d,, todas os natureza.,. uns 
nppn henclidos. outn,s offertados por 
seus proprietarios 011 conducto· 
res. os qu.; "" vlnhnm • collor, r ., sPr­
v1ço do Regimento 

O sernço clt u nn. porte de farel0s 
.le fllf 1fn r dr 1:v·,·o clt> areill p!lra o 

. • lJ ' cimento de trtncheiras Qlh' vi­
nhn °en<ln feit0 f'Xclus :am,·nte pelos 
I rl>s , ut os tmnoporh•s d,• QIIC' dispô 
rstn unirtnrte. fôrnm drsse momento 
,•rn eleum,• ucct.:1crnd0s. sem embargo 
d,, trt1n~porl1' da tropa que e1.i le\'adn 
1wro novns pos\çõrs mais ll\'ançadas. 
011 para o refor~·amento el~s anterior· 
mcnt<· es(nbPlecldns. 

Iniciou-sr então o ~Prvii;o de r<'­
munlclumrntn de t.oda a frente, ser­
vlco t'sse riuP. môo grado a confusão 
rdnnnt ,, rtrYiclo no ele\'ado numero 
d ciYis prrsentcs no quartel. foi 
IE'lt0 inteirnnwnte a contento. 

A ,,. ~e. serviços de remuniciamenro 

Al:?uns dos ca\'allerianos fôram de­
tidos e transportados para o quartel 
deste Regimento. onde ao chegar, ma­
nifestaram o dese.10 de combater pela 
ff"o!ução. CPrca das 8 1oito1 horas, 
o 2. tenl!nte /\ccacio Cardoso de Car­
valho. que junto aos elementos ela 
frente auxiliavam o servico ele fiscali­
sação dos vehiculos e tinha a missão 
de, com seu pelotão, repellir qualquei 
ataque imprevisto, sabedor de que L) 

quartel do 'l. Butalhfio ele Infnnterla 
da Policia ã rua S. Clemente, exis­
tiam poucas praças, para ahi se dir1· 
giu com as mesmas praças e ci1•i!> 
armados, e .. em difficuldade penetrou 
no mesmo trazendo em seu regresso, 
doze pracas de cavallaria Que encon­
trou no pa teo . Alli, foi deixado apena.s 
um sargento e n guarda respectiva 
para acautelar o material daquelle 
Corpo SE'rlam então approximnda· 
mente 9 noYe• horo.s: ia-se proceder 
no hf'~teamento da Bandeira Nacional. 
e mi.-tér sr fez contrarinr a ordo>m cto 
sr general .Menna Barreto, no senti­
do dt "não se Interromper o scrYiço ,. 
só f..rn,'.lr a guarda· • porque irnpossi­
"el se tornãra conter o enthusinsrno 
mcnv que reinavo nos rnllhares cte 
cor~ções brasileiros conelensados nu 
frente do quartel 

A's !l lno,·e, hor11s n. forta!Pza-.. 
.,al\'nm I 

E' indt>scriptivel o que entã,> . e 
pa~sa ! o symbolo ma gesta tico da P 
t ria é i ndo no mastro pri n.::ipa l do 
quartel ao som do f-lymno Nacional 
roendo pela bandu do Regimento ... 

A vibrado é intensn. indesrripttvel II 

rnthusiasmo. P a sntisfa,.in toco ús 
rn ias da loHcuni ! ... 

Homen~ e grande num, rn de se11110-
1 as, senhorita;; da melhor sociedade 
do bairro. civis <' mllitares alll reuni­
dos. iOVPiis coU.•gia,'.. 11nbcrbes qut' 
,-er.ío II mocidadP radiante de ama­
nhã, 1rmomun-se ne:,st> solenne mo· 
mento par:, festejar o crepusculo cto,­
riunrrnta annos de captiveiro, e a ai· 
voradn da Liberdade da nossa quericla 
Pnt.ria, que querPm-n·a li\Tl' e forte. 

PO\IC'O t•'mpo clecon:ein de tal e~­
ricrtnculo. quando o corneteiro d,· pi­
quete ft>:,; o r.oque ele "general". f\ 
tropa eh'ctriza-se. e por entre nlns de 
cids e militares. surge roberto de aµ­
plnusos a re. peitavel figur.i de sua ex· 
cell,•ncin o sr. general Malan. l\Ut' vt­
nhn trazer aos seus cnmnraclas, al11 
reunidos. n segurança ela sua attitude, 
lranc-a e dt>sassombrnda, pela causa da. 
rt,·o!uçiio 

1Co11ti1111u> 
(:o:) 

e tran porte d,.. m11tcrine~ ficou in­
cumbido o nJudnnte do Regimento. 
capitão Iªranklin Barbosa Lima sem 
pre.111!:w de ordens, <lo Qual .iú se des­
emllenhn, ,, em razfto rte seu cnrgo. 

Nes,~r, m1s;;ão o nuxlllavarn ns pn, -
ças eia Companhia Extranumerario 
do R,,rrinwnto. dl' seu commando e 
um elt1 vodo numrro de civis que ex­
pontunenml'nte n sim o desej11rain. 

Queixas do pôvo 
I Hecebl·m,is. desta n1pita 1, ,•1Ji11 
I ll nssignatura - ::-;ehastifio .fos.'.' 
1 - uma carht t>nrlt'l't'l,'tHla a C'l"lft 

Tamfiem jâ em elt'vncto o numero cte 
df'liclos vindos dns linha:, ele frente. 

Eram guardas civis, insprctores dP 
vehiculos. secretns a sen·ico da Poli­
cia Militar, pr:iças da Policia Militar, 
e civis que por seus 1:iços de paren­
tesco com os da situação enLiio ctomi- 1 
nante, iau, s,mdo detidos. 

St'<'ÇÚO. 
l'arece-no:-:, poré1n, qut·. <' tra· 

ta dt• um pseudonynw. pois a 
carta t" esl'ript1, .-m prq,el tim· 
hrado da firnrn C'osia & f, ilho 

• 'ão ncl'Pitamo 
ps udonymoe 

[j ill'IX!k Cô u 
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